
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade particular 
vai disponibilizar acervo 

do Jornal de Hoje.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O retrato da violência 
no RN com dois anos de 

governo Robinson.  #5

Empresário Ricardo 
Lopes Augusto, sobrinho 
do presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-
CE), é um dos alvos 
da Operação Satélites, 
deflagrada ontem pela 
Polícia Federal em nova 
fase da Lava Jato. Ricardo 
Augusto é administrador 
de uma empresa do 
senador e seria o 
operador da propina 
direcionada ao político. 
 Política #3

A diretoria do América 
criou um grupo formado 
por ex-dirigentes e 
“torcedores abnegados” 
para tentar salvar a 
temporada rubra. O 
chamado “Grupo de 
Futebol’, que terá à 
frente o ex-presidente 
Eduardo Rocha,  terá 
como principal objetivo 
“reverter a má fase 
do clube no futebol”. 
 Esporte #12

Eleito vereador de 
Natal pela primeira vez, 
Dinarte Torres (PMN) 
diz em entrevista ao 
NOVO que tenta honrar 
voto recebido fazendo 
mandato participativo. 
Sua principal bandeira é 
o desenvolvimento social 
e entre suas ideias está 
a de levar capacitação 
profissional para jovens 
de comunidades carentes 
da capital potiguar.   
 Política #2

Lava Jato 
chega à 
família de 
Eunício

América 
cria grupo 
para salvar 
futebol

“Quero 
chegar na 
muvuca”, 
diz Dinarte

TCE suspende
contrato 

de obras na 
Roberto Freire

Metade da água 
potável do RN é 
desperdiçada
No Dia Mundial da Água Caern alerta que entre 49% e 51% do volume que 
deveria atender demanda das famílias potiguares é perdido durante o processo de 
abastecimento devido ao mau uso e às ligações clandestinas.  Cidades #9 e 10
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Nem sempre 
a poupança 
é o melhor 

investimento

Escolha equivocada pode 
levar à perda de rendimento; 

para especialistas, outros 
investimentos tão seguros 

quanto a poupança podem 
ser melhores. #8

Decisão tem como base relatório técnico que 
identificou indícios de irregularidades nos 
procedimentos licitatórios realizados para 

construção das obras de mobilidade na via. #2
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Política

Vereador do PMN, oriundo do bairro de Mãe Luíza, quer 
acabar com o vício do clientelismo no Legislativo de Natal 

Dinarte, o vendedor 
de planos na câmara 

E
m pé sobre um 
tamborete, o me-
nino pobre e ne-
gro, aos 12 anos 
de idade, fazia 

um discurso inflamado nas 
ruas de Mãe Luíza, zona Les-
te de Natal. Era 1982, plena 
campanha eleitoral pelo go-
verno do estado. A disputa 
estava acirrada entre Aluízio 
Alves (PMDB) e José Agripi-
no Maia (PDS), que saiu ven-
cedor do pleito. 

Dinarte Torres Cruz 
(PMB) era fã do político elei-
to. O menino 'pastorava' car-
ros com o irmão na avenida 
Princesa Isabel, no Centro da 
Cidade, enquanto o pai cata-
va papel para vender. Nos fi-
nais de semana, o trabalho 
era na praia, oferecendo din-
din (geladinho em algumas 
regiões do país) aos banhis-
tas, ou no Mercado de Pe-
trópolis, carregando os ba-
laios dos clientes dos estabe-
lecimentos.  Apesar das difi-
culdades, ainda havia tempo 
para brincar e para estudar. 
“Eu tive oportunidade de es-
tudar, brincar e trabalhar. 
Com sete anos, já pastorava 
carro, mas não deixava de ir 
para a escola, de brincar de 
roladeira, de garrafão. Descia 
de tábua de morro, lá do farol 
(numa duna de Mãe Luíza), 
brincava de bola”, lembra. 

Nas instituições de ensi-
no, ele deu os primeiros pas-
sos na política. Foi líder de 
classe na Escola Severino Be-
zerra, ainda no ensino fun-
damental. Na escola senador 
Dinarte Mariz, se tornou pre-
sidente do grêmio. Fora da 
escola, foi o mais jovem pre-
sidente do Centro Desporti-
vo de Mãe Luiza. Começou 
a militar politicamente pelo 
Partido Verde (PV), que ele-
geu Micarla de Sousa prefei-
ta de Natal (2009-2012). Ele 
chegou a ser secretário muni-
cipal de Relações Interinstitu-
cionais e Governança Solidá-
ria (Serig) e esteve no epicen-
tro do pedido de exoneração 
e desfiliação partidária do 
sociólogo Paulo Araújo, que 
acusou o político de “cliente-

lismo” e interesses eleitorei-
ros nas nomeações da pasta. 
Dinarte foi candidato a vere-
ador em 2008, quando obte-
ve 2.556 votos e chegou a as-
sumir mandato em 2011, por 
um mês e 45 dias. Novamen-
te candidato em 2012, rece-
beu 2.798 votos. Pelo Partido 
da Mulher Brasileira (PMB), 
Dinarte foi eleito vereador 
na campanha de 2016, com 
2.754, pelo coeficiente elei-
toral. É o primeiro vereador 
nascido, criado e morador do 
bairro de Mãe Luíza, e diz que 
de lá não pretende sair. 

No primeiro mandato le-
gislativo como titular, o ven-
dedor de planos de saúde as-
sumiu também a primeira se-
cretaria da Câmara Municipal 
de Natal. Diz que vai assesso-
rar Raniere Barbosa (PDT) 
na condução da Casa no que 
for possível. Ainda busca co-
nhecer os detalhes do setor 
administrativo. Se posiciona 
como independente em rela-
ção à gestão do prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT). 

O vereador concedeu en-
trevista ao NOVO nos pri-
meiros dias de trabalho, ain-
da montando o gabinete no 
Palácio Frei Miguelinho, sede 
da Câmara Municipal de Na-
tal. Antes de parar definitiva-
mente em um dos gabinetes 
destinados aos parlamenta-

res, trocou de sala pelo me-
nos duas vezes, cedendo os 
espaços para outros verea-
dores, como o caso de Wil-
ma de Faria (PTdoB). “Eu me 
contento com qualquer coisa. 
Para mim, não vai ser um birô 
que vai fazer com que meu 
gabinete funcione bem, até 
porque meu gabinete vai fun-
cionar aqui na Câmara Muni-
cipal e fora da Câmara. Será 
um mandato participativo, 
onde vamos ouvir as comu-
nidades, porque é a base de 
onde saí”, argumenta. Além 
de trabalhar como legislador, 
ele reconhece que vai ter que 
atuar também como educa-
dor, diante de eleitores que 
vão à Câmara pedir doações 
aos políticos. 

“Eu não tenho dificulda-
de nenhuma de andar onde 
o povo está. Eu quero chegar 
na muvuca mesmo, no meio 
do povo. Vai muita gente pe-
dir? Vai. Mas cada um sabe 
até onde pode ir. Vereador 
não está aqui para estar dan-
do dinheiro a ninguém, para 
estar pagando 'bujão' de gás, 
conta de energia para nin-
guém. Isso é algo que estou 
tentando, na minha própria 
comunidade, que é Mãe Lui-
za, colocar em prática”, ressal-
ta. “As pessoas têm que enten-
der qual é a real função do ve-
reador”, complementa.

Questionado sobre os 
projetos para o mandato que 
segue até 2020, ele conta que 
espera a participação da pró-
pria população na constru-
ção de projetos de lei e emen-
das parlamentares. A princi-
pal bandeira, declara, será a 
social. Ele quer levar ativida-
des de capacitação profissio-
nal para os jovens das comu-
nidades mais carentes da ci-
dade.  Torres lembra que Mãe 
Luíza, por exemplo, tem três 
escolas estaduais que pode-
riam sediar projetos voltados 
para a capacitação dos mo-
radores do bairro.  Ele defen-
de uma parceria entre a Pre-
feitura e o Estado, ou até uma 
municipalização dos equipa-
mentos. “Nós temos escolas 
estaduais, agora precisamos 
utilizar, quem sabe municipa-
lizar, para atender melhor as 
comunidades. Quando leva-
mos projetos para dentro das 
comunidades, qualificamos 
os nossos jovens, aí vamos ter 
jovens trabalhando. Vamos 
ver o futuro desses jovens di-
ferente”, considera. Fundador 
de um projeto social em Mãe 
Luiza, ele pretende levar as 
mesmas atividades a outras 
regiões da cidade. O vereador 
afirma que há vários projetos 
de cidadãos comuns chegan-
do às suas mãos – não deta-
lhou quais.

igor Jácome  
Do NOVO

Na primeira campanha 
eleitoral em Natal, o Partido 
da Mulher Brasileira (PMB) 
elegeu três vereadores, todos 
nomes novos na Câmara Mu-
nicipal. Além de Dinarte Tor-
res, foram eleitos Aldo Cle-
mente e Robson Carvalho – 
três homens, apesar do nome 
do partido. Eles afirmam que 
as mulheres serão bandeira 
de seus mandatos.  O partido 
reuniu uma nominata de 43 
candidatos em 2016, e conse-
guiu eleger os parlamentares 
mesmo sem coligação. O gru-
po apoiou a campanha da de-
putada estadual Márcia Maia 
(PSDB) à Prefeitura. Dinar-
te diz que a bancada é unida 
e vai votar de forma indepen-
dente naquilo que acreditar 
ser o melhor. 

Com uma campanha que 
custou R$ 14.187 – confor-

me declarado à Justiça Elei-
toral – a maior parte doada, 
o vereador diz que não deve 
nada a ninguém. Nem ao se-
nador José Agripino, seu ído-
lo de infância. Segundo o ve-
reador, isso o torna livre tan-
to do ponto de vista partidário, 
quanto pessoal para execu-
tar suas tarefas. Ele contratou 
assistência jurídica e contá-
bil para evitar ilegalidades na 
sua atuação. “Hoje eu não sou 
fã dele (José Agripino). Não 
sou devedor de nenhum de-
les. Não sou devedor de gover-
no, nem de prefeitura. A gran-
de vantagem de ser eleito ve-
reador sem ter pessoas que te 
dão dinheiro, ou sem ter que 
comprar alguém, é que você 
tem a liberdade de falar. E eu 
vivi com pouco, sou vendedor 
de plano de saúde, então para 
um cara que viveu tudo isso, 

esse salário aqui vai ser mui-
to, meu irmão. É muito, para 
eu não ficar fazendo besteira”, 
argumenta.  

Para o vereador, a vitória 
na eleição representa a supe-
ração de uma barreira que é a 
política tradicional e corrupta, 
que comprava votos na comu-
nidade e não permitia que re-
presentantes do bairro repre-
sentassem seus vizinhos. Ati-
tudes que ele espera contri-
buir para acabar. “As pessoas 
falam muito de corrupção, que 
político é corrupto, mas a gen-
te vê pessoas sendo corrompi-
das, vendendo seu voto por 20 
reais, alimentando a corrup-
ção. Hoje Mãe Luiza tem seu 
real representante, que conhe-
ce a comunidade”, defende.

EDUCAÇÃO
Dinarte atribui à educa-

ção dada pelos pais o fato de 
não ter entrado na criminali-
dade, como ocorre com mui-
tos jovens de sua comunida-
de. Salienta que na rua onde 
cresceu poucos foram que se-
guiram por esse caminhos, ali-
ás. O vereador é saudoso de 
um tempo em que os pais “ti-
nham mais autoridade” sobre 
os filhos. 

“Hoje a criança não pode 
trabalhar. Não pode botar uma 
caixa de picolé, porque vão de-
nunciar. Se não existe uma es-
cola de tempo integral. Se no 
nosso município e no nosso 
país, não estamos aptos a ter 
um ensino de qualidade em 
tempo integral, deixem os pais 
criarem seus filhos. Hoje os 
pais não criam seus filhos. As 
crianças ficam na rua ou em 
frente à televisão aprendendo 
o que não presta”, conclui.

‘Esse salário aqui vai ser muito, meu irmão’

// Dinarte torres, na câmara, se posiciona como independente em relação à gestão do prefeito de Natal 
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// Roberto Freire

// Maruim

tcE determina que 
contrato das obras na 
avenida seja suspenso

Prefeitura anuncia para abril a 
construção do centro comercial

O Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE/
RN) determinou, on-

tem (21), a suspensão caute-
lar do contrato firmado pelo 
Governo do Estado com a 
Galvão Engenharia S/A para 
obras de reestruturação da 
avenida Engenheiro Rober-
to Freire.

A decisão, fruto de voto 
do conselheiro em substitui-
ção, Antonio Ed Souza San-
tana, acatado pelos demais 
conselheiros, tem como base 
relatório produzido pela Ins-
petoria de Controle Externo 
da Corte de Contas, que de-
tectou indícios de irregulari-
dades nos procedimentos li-
citatórios realizados para a 
contratação da obra.

Segundo os termos do 
voto, os indícios de irregu-
laridades detectados dizem 
respeito à não realização do 
estudo de viabilidade técni-
ca, econômica e ambiental 
(EVTEA); não apresentação 
de orçamentos detalhados 
com os quantitativos, com-
posições unitárias e preços 
de referências; além de a em-
presa contratada estar em 
processo de recuperação ju-
dicial, o que pode acarretar 
uma rescisão contratual por 
justa causa.

Além disso, a equipe da 
Inspetoria de Controle Exter-
no aponta uma possível vio-
lação ao princípio da com-
petitividade, tendo em vista 

que previa-se, no anteproje-
to, um nível de complexida-
de posteriormente simplifi-
cado pela empresa ganha-
dora do certame. Caso a lici-
tação tivesse sido realizada 
com o projeto mais simples, 
poderia haver maior interes-
se de outros competidores, 
potencialmente afastados da 
licitação pela complexidade 
da obra.

A contratação da em-
presa Thenge Engenharia 
LTDA, por R$ 1,4 milhão, 
traz, por sua vez, indícios de 
desperdício de recursos pú-
blicos. A Thenge foi contra-
tada para produzir um proje-
to básico e executivo, contu-
do o Executivo Estadual con-
cluiu pela falta de viabilidade 
do projeto apresentado, lici-
tando novamente a elabora-
ção dos estudos, de forma in-
tegrada com a execução da 
obra. Com a vitória da Gal-
vão Engenharia, um novo 
projeto foi elaborado e o an-
terior ficou sem utilização.

Além da suspensão, o 
TCE determinou que a Se-
cretaria de Infraestrutura en-
vie, num prazo de 10 dias, 
quaisquer ordens bancá-
rias relativas à Galvão Enge-
nharia e o estudo de viabili-
dade técnica, econômica e 
ambiental (EVTEA), caso te-
nha sido realizado. Há mul-
ta diária de R$ 500, em caso 
de descumprimento da 
decisão.

“A prefeitura está pron-
ta para começar a 
obra do centro co-

mercial. Deveremos iniciar 
os serviços em meado de 
abril. Serão sete meses de 
obra. Vamos consolidar um 
complexo de boa qualidade”, 
disse o prefeito Carlos Edu-
ardo ao receber comercian-
tes do Canto do Mangue na 
manhã de ontem (21), no Sa-
lão Nobre do Palácio Felipe 
Camarão.

Ainda segundo Carlos 
Eduardo, na área do Ma-
ruim será construído um 
centro comercial, que abri-
gará o Centro de Descasque 
de Camarão. São sete mil m2 
de área que inclui também 
quiosques, banheiros públi-
cos e estacionamento. A atu-
al área da praça do Pôr do 
Sol será incorporada ao pro-
jeto. “O projeto completa o 
Mercado do Peixe e o Mer-
cado Modelo. A valorização 
do comércio é imensurável”, 
destacou o chefe do executi-
vo municipal.

De acordo com o se-
cretário adjunto da Secre-
taria Municipal de Habita-
ção, Regularização Fundiá-
ria e Projetos Estruturantes, 
Albert Josuá Neto, a obra já 
foi licitada e receberá recur-
sos da União no valor de R$ 
2.990.000,00. A contraparti-
da da Prefeitura é de R$ 800 
mil. 

Ele explicou que a urba-
nização do Maruim está sen-
do feita em duas etapas. A 
primeira etapa retirou 180 
famílias e realocou no Resi-
dencial São Pedro. A segun-
da compreende a própria 
construção do centro co-
mercial, que será entregue 
em outubro. 

“O centro comercial terá 
34 unidades, que incluem 
quiosques, peixarias e outros 
ambientes de trabalho. O 
destaque é o Centro de Des-
casque de Camarão que vai 
abrigar as fileteiras de cama-
rão. A largura da rua princi-
pal também será ampliada”, 
informou o gestor.

// Prefeito carlos Eduardo recebe comerciantes do canto do Mangue
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Operação deflagrada pela Polícia Federal mira pessoas ligadas a quatro 
senadores: além de Eunício Oliveira (PMDB-CE), Renan Calheiros 
(PMDB-AL), Humberto Costa (PT-PE) e Valdir Raupp (PMDB-RO)

Sobrinho do presidente 
do Senado é um dos alvos 
da nova fase da Lava Jato 

E
ntre os alvos da 
Operação Satélites, 
deflagrada ontem 
(21) pela Polícia Fe-
deral, está o empre-

sário Ricardo Lopes Augusto, 
sobrinho do presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira (PMDB-
-CE). Ricardo Lopes é adminis-
trador da Confederal, empresa 
que pertence ao congressista e 
na qual houve busca e apreen-
são de possíveis provas. A in-
formação foi confirmada por 
um investigador. Lopes foi cita-
do na delação do executivo da 
Odebrecht Cláudio Melo Filho 
como operador de propinas a 
Eunício.

O delator disse à Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) ter pago suborno a Eu-
nício, em duas parcelas de R$ 1 
milhão cada, entre outubro de 
2013 e janeiro de 2014. O valor 
seria contrapartida à aprova-
ção da medida provisória 613, 
que tratava de incentivos tribu-
tários. Segundo o colaborador, 
o peemedebista enviou Lopes 
como "preposto". Ao emissá-
rio, teria sido entregue uma 
senha e a indicação dos locais 
para o recebimento do dinhei-
ro, em Brasília e São Paulo.

O sistema Drousys, que re-
gistra a contabilidade das pro-
pinas da empreiteira, apontou 
os dois supostos repasses de 
R$ 1 milhão ao senador, iden-
tificado pelo codinome "Ín-
dio", naquele período: um em 
24 de outubro de 2013 e ou-
tro em 27 de janeiro de 2014. 
A MP foi aprovada no plenário 
do Senado em 29 de agosto da-
quele ano. Melo Filho susten-
ta em sua delação que Eunício 
obstruiu a votação, antes disso, 
para pressionar a Odebrecht 
por propina.

O senador também é cita-
do em outra delação, fechada 
pelo ex-diretor da Hypermar-
cas Nelson Mello. Em depoi-
mentos à PGR, ele contou ter 
pago, por meio de contratos 
fictícios, R$ 5 milhões em cai-

xa 2 para a campanha do pee-
medebista ao Governo do Ce-
ará, em 2014. 

Relatou também que a aju-
da financeira foi solicitada por 
um sobrinho do congressista, 
de nome Ricardo.

Eunício sustenta que ja-
mais recebeu dinheiro pela 
aprovação de projetos. A defe-
sa dele alega que as despesas 
de campanha foram declara-
das e foram legais.

OPERAÇÃO SATÉLITES
A Polícia Federal e a Pro-

curadoria-Geral da República 
cumpriram ontem  mandados 
de buscas e apreensões de al-
vos em Pernambuco, Alago-
as, Rio de Janeiro e Brasília na 
Operação Satélites, nova eta-
pa da Lava Jato. O Supremo 

Tribunal Federal autorizou 
esta nova fase da Lava Jato.

Os alvos desta etapa não 
são políticos, mas pessoas li-
gadas aos senadores Renan 
Calheiros (PMDB-AL), Hum-
berto Costa (PT-PE), Eunício 
Oliveira (PMDB-CE) e Valdir 
Raupp (PMDB-RO). A opera-
ção visa cumprir 14 manda-
dos em 13 endereços nas cida-
des de Brasília, Maceió, Recife, 
Rio de Janeiro e Salvador O ob-
jetivo é investigar indícios dos 
crimes de corrupção ativa e 
passiva e lavagem de dinheiro.

A PF cumpriu mandado 
na Confederal, empresa de vi-
gilância e Transporte de Valo-
res ligada a Eunício Oliveira. 
Em Pernambuco, Mário Bar-
bosa Beltrão, empresário liga-
do ao senador Humberto Cos-

ta, e Sofia Beltrão também são 
alvos. A reportagem não con-
seguiu contato com Ricardo 
Lopes Augusto.

Em nota divulgada pela 
manhã, o advogado de Euní-
cio disse que "o senador tem 
a convicção que a verdade dos 
fatos prevalecerá", em relação 
a nova fase da Lava Jato. O tex-
to assinado pelo criminalis-
ta Aristides Junqueira afirma 
ainda que o parlamentar "au-
torizou que fossem solicitadas 
doações, na forma da lei, à sua 
campanha ao governo do Es-
tado do Ceará", em 2014.

O texto afirma ainda que a 
abertura de inquéritos contra 
o senador no Supremo Tribu-
nal Federal para apurar "ver-
sões de delatores" é o cami-
nho natural do rito processual. 

A assessoria de Renan Ca-
lheiros informou que ninguém 
que trabalha com o senador 
em Brasília ou em Alagoas é 
alvo da operação hoje. Hum-
berto Costa também se mani-
festou por meio de sua asses-
soria. ""Humberto Costa (PT-
-PE), esclarece que a Polícia 
Federal já solicitou o arqui-
vamento do inquérito aberto 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) por não encontrar qual-
quer evidência de irregulari-
dade ao longo de dois anos de 
extensa investigação. O sena-
dor está certo de que a ação de 
hoje vai corroborar a apuração 
realizada até agora, que apon-
ta para o teor infundado da 
acusação e da inexistência de 
qualquer elemento que desa-
bone a sua vida pública."

A nova fase da Operação 
Lava Jato deflagrada ontem, 
usa trechos das delações de 
78 executivos da Odebrecht, 
que foram homologadas em 
30 de janeiro. Essa é a primeira 
operação cumprida a partir de 
autorização do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) com base 
no que foi delatado pelos exe-
cutivos da Odebrecht.

A operação foi autorizada 
pelo Supremo por envolver al-
vos ligados a autoridades com 
foro privilegiado. As revela-
ções de ex-executivos da em-
preiteira podem ser usadas 
não só para pedir novas inves-
tigações ao STF, como a Pro-
curadoria-Geral da República 
fez na semana passada com a 
chamada “nova lista de Janot”, 
em referência ao procurador-
-geral da República, Rodri-
go Janot; como também para 
pedir medidas em inquéritos 
que já estão em andamento.

Por isso, apesar de o mate-
rial enviado pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
no último dia 17 ainda não ter 
sido analisado no STF, é possí-
vel realizar medidas de busca 
e apreensão com base na de-
lação da Odebrecht.

Os pedidos para realizar 
uma operação normalmen-
te fazem parte de um proce-
dimento chamado de “ações 
cautelares” solicitadas pela 
PGR ao STF em separado - 
para que permaneçam em ab-
soluto sigilo até o dia do seu 
cumprimento. No caso de no-
vas delações, as cautelares po-
dem ser anexadas em inquéri-
tos que já estavam abertos an-
tes na Corte. 

Assim, a operação de on-
tem pode ter sido autorizada 
pelo STF em cautelares liga-
das a inquéritos já em anda-
mento. Isso porque as reve-
lações da empreiteira não só 
abrem frentes novas de apura-
ção como reforçam linhas de 
investigação que já estavam 
na mira da PGR.

Já os novos pedidos feitos 
pelo procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, no dia 
17 ainda precisam ser analisa-
dos pelo relator da Lava Jato 
no STF, ministro Luiz Edson 
Fachin. O material foi entre-
gue pela PGR há uma sema-
na, mas só deve chegar hoje  
às mãos do ministro devido a 
trâmites internos no STF. Na 
última semana, a PGR enviou 
ao Supremo 320 pedidos com 
base nas delações da empresa 
- entre eles 83 solicitações de 
novos inquéritos.

Investigação 
tem como base 
a delação de 
executivos da 
Odebrecht 

// Eunício Oliveira, Renan Calheiros, Humberto Costa e Valdir Raupp: pessoas próximas deles são investigadas pela Lava Jato
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O relator da reforma da 
Previdência na Câ-
mara dos Deputados, 

Arthur Maia (PPS-BA), dis-
se ontem (21) que, apesar de 
o governo ainda não ter ma-
nifestado “disposição para ne-
gociação” de pontos da pro-
posta de reforma da Previdên-
cia, há no Congresso Nacional 
“quase um consenso” de que 
serão necessárias mudanças 
nas regras de transição para a 
aposentadoria. Ele tem man-
tido conversas com senado-
res, de forma a apresentar um 
relatório que evite alterações 
após ser enviado ao Senado.

“O governo ainda não ma-
nifestou a disposição de ne-
gociação de nenhum ponto. 
Está apenas colhendo o sen-
timento que existe na base. As 
emendas foram apresentadas. 
Agora estamos vendo quais 
[alterações] nossos parlamen-

tares julgam essenciais”, disse 
Maia, após participar da reu-
nião de líderes da base aliada 
do governo.

Segundo ele, a maioria das 
propostas de emenda trata de 
mudanças nas regras de tran-
sição. A negociação, segundo 
o deputado, “não parte da ca-
beça do relator”, mas da von-
tade da base do governo e da 
precificação de cada uma des-
sas emendas, o que será feito 
com a ajuda do Ministério do 
Planejamento, ou seja, qual o 
impacto para os cofres públi-
cos de cada alteração. 

 “A questão das regras de 
transição tem quase um con-
senso de que tem de haver al-
guma alteração. Há muitas al-
ternativas de mudança. Exis-
tem aqueles [parlamentares] 
que acham que as regras de 
transição devem ser modifica-
das e escalonadas de acordo 

com a idade; e existem outros 
que pensam que devem ser 
escalonadas de acordo com o 
tempo de contribuição, o que 
impacta no percentual de sa-
lário que cada um vai receber”, 
disse o relator.

A proposta enviada pelo 
governo prevê uma regra de 

transição para quem está per-
to da aposentadoria. Homens 
com 50 anos de idade ou mais 
e mulheres com 45 anos de 
idade ou mais poderão apo-
sentar-se com regras diferen-
ciadas. A regra de transição só 
vale para o tempo de aposen-
tadoria, já para o cálculo do 

benefício valerá a nova regra 
proposta.

Trabalhadores nessa situ-
ação deverão cumprir um pe-
ríodo adicional de contribui-
ção, uma espécie de “pedágio”, 
equivalente a 50% do tempo 
que faltaria para atingir o tem-
po de contribuição exigido. 
Por exemplo, se para um tra-
balhador faltava um ano para 
a aposentadoria, passará a fal-
tar um ano e meio (12 meses + 
50% = 18 meses). Este pedágio 
também vale para professores 
e segurados especiais (traba-
lhadores rurais) que tiverem 
50 anos de idade ou mais, se 
homens, e 45 anos de idade 
ou mais, se mulheres.

Maia afirmou que conver-
sará com os autores das emen-
das para tentar produzir um 
“pensamento único” em tor-
no de cada um dos princi-
pais temas relacionados à re-

forma previdenciária e ver o 
que é possível ser incluído no 
relatório.

Ele, no entanto, alerta que 
“cada emenda tem o seu preço”. 
“Estamos fazendo uma refor-
ma da Previdência Social justa-
mente para diminuir o impacto 
do gasto previdenciário no Bra-
sil. Portanto, cada emenda que 
flexibilize a reforma terá como 
consequência gastos, dimi-
nuindo os efeitos da reforma”.

O relator disse que 90% das 
mais de 100 emendas apre-
sentadas podem ser divididos 
em seis grupos: regras de tran-
sição; a não acumulação de 
pensão e aposentadoria; apo-
sentadorias especiais; desvin-
culação do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC, des-
tinado a idosos e deficientes 
sem condições de contribuir) 
do salário-mínimo; idade mí-
nima; e aposentadorias rurais.

// Reforma da Previdência

Relator vê “quase consenso” para mudar 
as regras de transição da aposentadoria

// Arthur Maia, relator da reforma da Previdência na Câmara
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Poucas instituições ga-
nharam tanta importância – 
e prestígio junto à opinião pú-
blica – na estrutura política 
brasileira, depois da Constitui-
ção de 1989, quanto o Minis-
tério Público, embora o prin-
cipal responsável pela maio-
ria das prerrogativas conquis-
tadas, o procurador Sepulveda 
Pertence, tenha repetido o ge-
neral Golbery do Couto e Silva 
(“criei um monstro”).

Golbery havia falado em 
relação ao Serviço Nacional de 
Informação, o temido SNI dos 
tempos de Ditadura Militar, 
que ele havia criado nos pri-
meiros dias do  governo Caste-
lo Branco.

Em termos locais, o che-
fe da Instituição, promotor Ri-
naldo Reis, que está concluin-
do o seu mandato de Procura-
dor Geral da Justiça, usou a im-
prensa para dizer que prefeitos, 
vereadores, presidentes de Câ-
maras, secretários e detentores 
de cargos comissionados que 
se desvincularam da adminis-
tração pública municipal em 
2012, são alvos de 558 procedi-
mentos investigatórios por im-
probidade administrativa em 
diversas promotorias de Justi-

ça no Rio Grande do Norte, se-
guindo dados de fevereiro do 
Ministério Público do Estado.

Para evitar que as ações ci-
vis públicas prescrevam no 
prazo de cinco anos, como es-
tabelece a Lei nº 8.429/92, que 
cuida de improbidade admi-
nistrativa, o Ministério Público 
recomendou aos promotores 
de Justiça, que priorizem, em 
2017, as investigações sobre a 
conduta de agentes públicos, 
cuja extinção definitiva de vin-
culo que ocorreu até 31 de De-
zembro de 2012. Foi recomen-
dada a adoção do modelo MP 
Virtual, trabalhando na marca-
ção do sistema para acompa-
nhar os processos com prescri-
ção em 31 de Dezembro, que é 
quando termina o prazo para o 
ajuizamento de ação civil pú-
blica nas diversas Comarcas.

Seguindo as recomenda-
ções, os promotores terão pra-
zo até 30 de abril para plane-
jar o encerramento das inves-
tigações selecionadas, com 
base no critério de proximida-
de no critério de proximidade, 
remetendo a lista dos procedi-
mentos identificados, com as 
datas prováveis de conclusão.

O cuidado do Procura-

dor-geral da Justiça, realiza-
do pela primeira vez, só deve 
merecer o reconhecimento e 
o aplauso da população, inde-
pendente do fato de boa parte 
dessas ações contemplarem 
casos considerados de pou-
ca expressão financeira. É pre-
ciso entender que uma Justi-
ça respeitada pela população 
é aquela que não se interessa 
por números, mas pelo fato de 
combater o ato criminoso.

Mas, existe um ponto que 
não pode passar despercebido 
nesta hora. É a certeza que um 
único feito, levantado pelo nos-
so Ministério Público, que se 
encarregou de fazer verdadei-
ro carnaval midiático, a “Ope-
ração Dama de Espadas”, tenha 
sido esquecido, sem que tives-
se havido – ao menos – uma 
só denúncia, obrigando o Juiz 

do feito a levantar as restrições 
que haviam sido impostas aos 
nomes que apareceram como 
responsáveis por desvio de re-
cursos públicos, como foi so-
bejamente comprovado.

Foram ações como a Ope-
ração Lava Jato, envolvendo fi-
guras de prestígio que garan-
tiram a admiração e respeito 
da população brasileira ao Mi-
nistério Público em geral. Mas 
é difícil entender o zelo do co-
mandante do Ministério Pú-
blico com os peixes pequenos 
municipais, quando diante de 
um fato de enorme repercus-
são, como a investigação ini-
ciada na Assembléia Legislati-
va sair de cena, sem que tivesse 
havido, ao menos uma explica-
ção ao respeitável público.

Se houve a investigação, 
sem encontrar nem um dolo, 
o fato mereceria maior divul-
gação, em defesa de pessoas 
que haviam sido execradas in-
justamente, mas é difícil acei-
tar que um organismo inves-
tigatório, que é advertido para 
cumprir o seu papel desapare-
ça de algo tão importante, sem 
dizer nada, como se o pau que 
bate em Chico não consegue 
dar em Francisco...

Eleição da UERN
A Universidade do Estado, 
UERN,  realiza hoje eleição 
para a escolha do reitor e 
vice-reitor. O atual, Pedro 
Fernandes, e a ex-vereadora 
Telma Gurgel disputam a 
eleição que mobiliza mais 
de 11 mil votantes. Para vice-
reitor são três candidatos:  
Fátima Raquel, William 
Coelho e Ivanaldo Gaudêncio.

Ninguém se mexeu

Uma praxe na Academia 
Brasileira de Letras é que o 
Estado, onde nasceu o novo 
acadêmico, banque o seu 
fardão (atualmente algo em 
torno de R$ 60 mil), mas 
ninguém se pronunciou 
em relação ao escritor João 
Almino, recentemente eleito. 
Nem o governo, nem a 
Prefeitura de Mossoró, cidade 
onde ele nasceu.

Memória preservada
O Centro Universitário 
Unifacex informa que, a 
partir de amanhã, estará 
disponibilizando ao público 

o acervo do Jornal de Hoje, 
que circulou por 18 anos até 
suspender a sua circulação 
em abril de 2015. Enquanto 
isso, o acervo do Diário de 
Natal, que conta a história de 
Natal por mais de 70 anos, 
que foi entregue à guarda 
da Universidade Federal, 
continua indisponível.

Falência decretada
Decretada a falência do 
Grupo João Santos, detentor 
de 13% do mercado brasileiro 
de cimento. O grupo 
dispunha de 12 fábricas, uma 
das quais no município de 
Mossoró, que continuava 
funcionando normalmente.

Alto custo
O desembargador Cláudio 
Santos fez umas contas e 
chegou a conclusão que 
cada aluno da UERN (que 
está elegendo, hoje, seu novo 
reitor) custa R$ 33.000,00, 
ou R$ 2.750,00 por mês. 
A mensalidade de uma 

faculdade particular em 
Mossoró, informa, é de R$ 
400,00 em média.

Mais de um milhão
A Cosern está preparando 
um evento para ser feito 
quando a empresa atingir 
a marca de 1 milhão e 400 
mil consumidores. Quando 
fevereiro terminou esse 
número estava em 1.392,704.

Surto de Paralisia

O Departamento de Estradas 
e Rodagem publicou ontem, 
no Diário Oficial, seis 
Ordens de Paralisação de 
serviços, contratados para 
conservação da malha viária 
dos Distritos de Mossoró, 
João Câmara, Nova Cruz, 
Natal, Pau dos Ferros e 
Santana do Matos.

Água disponível
 “A Seca no RN: seus impactos 
e ações de adaptação” é o 
tema do seminário na Escola 
de Governo, ainda como 
parte da programação pela 
passagem do Dia da Água, 
que transcorreu segunda-
feira. Hoje tem palestra do 
presidente do Instituto de 
Gestão de Água, Josiven 
Cardoso, sobre situação atual 
da disponibilidade hídrica.

Canto das praias
O fisioterapeuta Fábio Lisboa 
também é um inspirado 
compositor que conseguiu 
reunir alguns dos maiores 
nomes da música potiguar 
brasileira, começando por 
Diogo Guanabara, e produziu 
um álbum - com CD – da 
melhor qualidade: “O Canto 
das Praias”, falando das nossas 
melhores praias.

Palestra no Uruguai
Relator da Reforma 
Trabalhista, o deputado 
Rogério Marinho tem 
dificuldade em atender todos 
os convites que lhe chegam. 
Ele confirmou presença, dia 
30, em Punta Del Este, onde 
será um dos conferencistas 
do 2º Simpósio Nacional de 
Varejo e Shopping Center.

Questão de zelo   

ZUM  ZUM  ZUM

Carne: atento e atônito

Civilização e mudanças sociais

Desde que a Operação Carne Fraca, da Polícia Federal, foi 
deflagrada na sexta-feira passada, os consumidores estão en-
tre atônitos e atentos. Atônitos porque as denúncias feitas pe-
los policiais que comandaram a operação são muito graves e 
sugerem, em muitos pontos, que a saúde dos consumidores 
pode estar sob risco. 

Atentos porque, desde então, aguarda-se uma palavra 
que seja dirigida a eles, dando a real situação do que repre-
sentou a operação e esclarecendo se há, a partir de agora, al-
guma restrição ou algum risco em continuar consumindo 
carne e derivados.

Nas redes sociais, sobra espaço para críticas e ironias em 
relação ao que foi denunciado. Porém, como de resto ocor-
re quase sempre nestes canais, nem sempre há informação 
adequada e muita vezes as análises são parciais e seletivas. 
Isso serve para tornar ainda mais confusa a situação do con-
sumidor acerca  da gravidade das descobertas feitas a partir 
da deflagração da Carne Fraca.

Em horas assim, é necessário, mais do que isso funda-
mental, que a sociedade conte com os organismos criados 
exatamente para auxiliá-la e norteá-la. Órgãos de proteção e 
defesa do consumidor, por exemplo, bem poderiam se diri-
gir melhor a seu público, oferecendo informações sobre pos-
sibilidades de risco na carne consumida ou vendida no Rio 
Grande do Norte. 

Do mesmo modo, órgãos federais do setor prestariam 
melhor serviço se viessem a público com os esclarecimen-
tos aguardados. É que a sociedade ainda não teve a medida 
certa do que, de fato, foi realizado na operação - e o quanto 
tudo o que ocorreu e vem ocorrendo depois da operação afe-
ta a sua vida.

Não sabe, por exemplo, se a carne apontada como de ris-
co, tem lotes distribuídos no Rio Grande do Norte. Não sabe 
se as práticas irregulares constatadas são rotineiras ou foram 
praticadas de modo extraordinário.  Não sabe que regiões po-
dem estar sujeitas a enfrentar um consumo duvidoso. As re-
des de açougues, mercados e supermercados também pode-
riam ser mais diretos, informando sua clientela acerca da se-
gurança do produto que comercializam.

Quando há dúvidas, tudo o mais ganha ares de nebuloso, 
além do que pode afetar diretamente nos negócios. Assim, 
crê-se, o mais correto é que a sociedade seja informada. Afi-
nal, ela é a destinatária final de toda e qualquer medida. Afora 
tudo isso, é necessário evitar possíveis riscos à saúde do con-
sumidor e possíveis riscos à economia do estado.

Russell Kirk, em A Política da Prudência, aponta: A cultu-
ra que recebemos por herança dos antepassados está enre-
dada em sérias dificuldades, com a cultura sensual triunfan-
do sobre a cultura idealística e a rejeição ao sagrado no âma-
go das atribulações culturais. 

No entanto, foi esse complexo de elementos, estrutura das 
leis, direitos privados, antigos hábitos saudáveis, padrões de 
afetividade familiar, ordem moral, propriedade privada, pro-
teção contra o arbítrio, vigor da comunidade local, cultivo da 
razão e da consciência, certeza de que a vida vale a pena, que 
possibilitaram o funcionamento da sociedade atual e nos de-
ram a civilização mais exitosa que já existiu, um amálgama 
das culturas clássicas, Hebraica e cristã. 

Atualmente a cultura ocidental ou cristã está sob corro-
são, substituída pelo apego ao luxo, ao sensual, pelo enfado, 
superstição, exaltação do ego e suas experiências pessoais, 
relativismos morais, estéticos, metafísicos e religiosos. 

Cultura vem de culto e o culto cristão, debaixo de ataques 
constantes, vem perdendo força, o racionalismo religioso 
evoluiu para indiferença e hoje para franca hostilidade. 

Chesterton dizia que sendo a vida uma alegoria, só po-
demos compreendê-la por parábolas. As mudanças sociais 
ocorrem e podem ser frutos de evolução dos costumes ou 
ruptura com a tradição, há um choque cultural quando essas 
mudanças são impostas sem compromisso com a civilização 
ou numa tentativa de moldar a sociedade. 

A rede de obrigações na sociedade vincula pais aos filhos 
e dentro de uma geração, como sugeria Edmundo Burke, a 
sociedade é afetada pelos direitos dos vivos, dos mortos que 
nos legaram o patrimônio material, científico e cultural e pe-
los nascituros, que herdarão a terra que habitamos. 

Roger Scruton diz Os valores vem dos esforços coopera-
tivos por meio das tradições, dos costumes e das instituições, 
que consagram, e promovem a responsabilidade mútua. É a 
obsessão por mudar, desde a revolução francesa, que bus-
ca moldar o mundo, e para submetê-lo é necessário solapar 
suas bases, destruindo suas tradições. 

É nesse contexto que se procura a morte do sagrado, para 
substituí-lo por um frágil humanismo, que não se sustenta. 
Kirk, ao observar a tentativa de sepultar a cultura ocidental, e 
suas bases hebraico-cristãs, pelo materialismo e secularismo 
ideológico, levanta sua dúvida se uma civilização ou uma cul-
tura pode sobreviver sem a crença ou ordem transcendental 
que a originou. Demolir sua cultura é uma forma de odiar o 
ocidente.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO NO 
DEBATE SOBRE REFORMA TRABALHISTA DA 
FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO.

“Essa reforma não retira direitos 
trabalhistas porque esses são 
direitos constitucionais”.

• O ex-comandante da PM, 
coronel Dancleiton Pereira Leite, 
foi transferido para a reserva da 
corporação.
• Nomeados os novos integrantes 
do CONPLAM, Conselho Municipal 
de Planejamento Urbano e Meio 
Ambiente.

• Instituída, na Câmara de Natal, a 
Frente Parlamentar de Proteção e 
Defesa do Consumidor.
• O Grupo JBS fez doação de R$ 
1.165 para a campanha da senadora 
Fátima Bezerra. No oficial.
• Kadu Ciarlini foi substituído por 
Edna Paiva na chefia da Casa Civil da 

Prefeitura de Mossoró.
• Começou a circular a plaquete “A 
JFRN para Jornalistas”, mostrando a 
presença da Justiça Federal no Estado.
• O jurista Alexandre Morais assume, 
hoje, uma cadeira de ministro do 
Supremo Tribunal Federal.
• Hong Kong suspendeu a compra 

de carne ao Brasil. Quem vai pagar o 
prejuízo?
• Lançada, edição especial sobre 
Mulher Potiguar, do suplemento 
“Nós, do RN”, da Imprensa Oficial.
• A agência do Banco do Brasil em 
Nova Cruz completa, hoje, 52 anos 
de inaugurada.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Ninguém pode acusar o 
Governo Robinson Faria de 
cruzar os braços diante da 
violência, até agora o maior 
desafio de sua gestão, desde 
a posse, há dois anos e três 
meses. Mas também não é 
possível isentá-lo da derro-
ta que até hoje marca seus 
dias à frente do poder esta-
dual. A estatística que joga 
sobre seus ombros mais de 
quinhentos homicídios em 
três meses e o desconforto de 
nunca ter conseguido cum-
prir aquele que foi seu maior 
e mais determinante com-
promisso de campanha.

Claro que um governo 
tem vários compromissos, e 
alguns deles o governo vem 
cumprindo. Mas, longe de al-
cançar a ousadia para ser o 
melhor governo da história 
do Rio Grande do Norte que 
marcou fortemente sua retó-
rica de luta. Se não foram pe-
quenos os problemas enfren-
tados, como crise econômi-
ca e cinco anos de seca, e se 
faz em Natal o saneamento 
de 100% de sua área urbana, 
uma obra que justifica uma 
gestão, no essencial seu go-
verno não tem ido além do 
apenas comum. 

Por mais que aposte na 
ampliação da rede de restau-
rantes populares, na distri-
buição pontual de sementes 
depois da chuva, nas obras e 
no corte de despesa na luta 
contra o aprofundamento da 
crise, estão comprometidos 
os serviços básicos. Decidi-
damente não avançou na se-
gurança, saúde e educação. 
São deveres impostergáveis 
constitucionalmente garanti-
dos e já trilha hoje o terceiro 
dos quatro anos de gestão, já 
avistando o final do tempo e 
nele a possível disputa de um 
novo mandato.

Dois anos depois a segu-
rança não avançou para me-
lhor mesmo diante da Ron-
da Cidadã nos seus sonhos 
de conter a violência, e as 
pesquisas atestam ser hoje 
a maior pressão de degaste, 
uma realidade que começou 
a marcar os gráficos desde a 
segunda metade do gover-
no de Wilma de Faria.A saú-
de não mudou de patamar, 
mantendo as mesmas defi-
ciências, inclusive a já crô-
nica falta de macas no Wal-
fredo Gurgel; e a educação-
que muda de secretário e não 
nunca melhora de qualidade.

Em compensação, regis-
tre-se, o governador man-
tém uma rigorosa distância 
de qualquer tipo de crise que 
possa trazer até o mais leve 
comprometimento da lisu-
ra das suas ações. Um acervo 
que certamente é de grande 
valor para quem governa um 
estado nos dias de hoje. Um 
patrimônio com elevado po-
der de troca simbólica quan-
do voltar às ruas, se é seu de-
sejo, em busca do voto popu-
lar para sua reeleição, blinda-
do da desconfiança que hoje 
é o fator mais corrosivo das 
gestões públicas.

É o suficiente? Atende a 
expectativa de quem, quatro 
anos antes, foi à cabine elei-
toral e fez a escolha do seu 
nome? Certamente que não. 
São muitas e legítimas as ca-
rências de uma sociedade. 
Mas é, nesses tempos de de-
gradação da classe política, 
um capital de grande valor 
coletivo diante da avaliação 
popular. O mesmo capital 
por coincidência que susten-
ta o prefeito Carlos Eduardo, 
seu provável contendor. Dai a 
possibilidade real de sua ree-
leição. E não há como negar 
essa realidade.

A violência

“A Internet é muitas coisas, 
entre elas, a globalização da 
estupidez”.
John Carlin, 
El País.

1. LUTA
O prefeito Carlos Edu-

ardo sabe que precisa apro-
var no plenário da Câmara 
Municipal,semdemora, o direi-
to legal de lançar mão do fundo 
previdenciário para recompor 
a contabilidade da Prefeitura.

2. MAIS
Ele sabe que a conta única 

é também a única fonte para 
complementar o pagamen-
to da folha de pessoal repon-
do os valores com a arrecada-
ção, hoje uma rotina inevitá-
vel na administração pública. 

3. MAS...
Sabe, também, que não 

tem sido possível recompor es-
ses valores nos últimos meses 
com a queda de arrecadação 
diante da crise prolongada, daí 
essa necessidade de justificar o 
uso dos R$ 198 milhões.   

4. FORÇA
Ele também sabe que se 

não regularizar esses valores 
da previdência leva a Prefei-
tura a não poder contrair re-
cursos federais e que aprovar 
o saque passa pelo presidente 
da Câmara, Raniere Barbosa.

CANDIDATAS - Ainda que 
desmintam, fica o aviso: 
as primeiras damas do 
governo, Julianne Faria, e da 
Prefeitura, Andréa Ramalho, 
deverão ser candidatas à 
Assembleia Legislativa nas 
próximas eleições de 2018. 

ALMAS- Domingo, às 
16h30, no palco do anfiteatro 
Pau Brasil, no Bosque dos 
Namorados, vai ter um show 
da banda Igapó das Almas. 
Vai mostrar a qualidade do 
seu som instrumental com 
repertório autoral.

TRIGÉSIMO - As línguas 
municipais não descansam 
e tricotam sem parar: agora 
dizem que Júlio Protásio, 
a rigor, tem a força na 
Prefeitura de um trigésimo 
vereador com a carta branca 
do prefeito Carlos Eduardo.

PONTE - Hoje, garantem as 
mesmas línguas que salivam 
nesta tela, via internet, é a 
ponte entre o gabinete do 
prefeito e o presidente da 
Câmara. Com o apoio do 
PMDB que tem na manga o 
coringa da canastra.

AVISO - Mesmo dois 
séculos depois de sua morte, 
Miguelinho tem a força de 
revelar os falsos historiadores 
e até falsos familiares da 
oligarquia Albuquerque 
Maranhão. Tal é a força do 
seu papel como herói.

RAIVA - Sem data para 
ser traduzido no Brasil 
‘Era da Raiva, uma história 
do presente’, do ensaísta 
indiano Pankaj Mishra. Ele 
argumenta que o mundo 
anda mais raivoso do que no 
tempo do muro de Berlin.  

QUEM - Articulista do The 
New York Times e do The 
Guardian, em Londres, para 
Pankaj Mishra escolhas em 
tempos raivosos levam a 
extremos. Os que reformam 
de costas para as grandes 
questões sociais.

FUEGO - Felinto Rodrigues, 
nos seus saudáveis 
oitenta anos, acompanha, 
atentamente, os cinquenta 
anos da morte de Luz Del 
Fuego, a musa nua da Ilha do 
Sol, quando ele ainda morava 
no Rio de Janeiro.

ATENÇÃO - Encerradas 
as inscrições da eleição do 
novo procurador-chefe da 
Procuradoria de Justiça com 
três candidatos e uma certeza: 
o RN pode ser o quinto estado 
a não ter nomeado o mais 
votado da lista.

QUATRO - A escolha é 
da competência livre do 
governador Robinson Faria. Já 
são quatro os exemplos de não 
nomeação do mais votado nos 
estados do Maranhão, Bahia, 
Pernambuco e Piauí. É bom 
aguardar. 

COLEÇÃO - Será amanhã, 
quinta, 19h30, inauguração 
do setor de pesquisa da 
Facex, na Av. Deodoro, na 
antiga sede do Colégio 
da Conceição, da coleção 
completa dos 18 anos de 
circulação do ‘Jornal de Hoje’. 

ACERVO - São mais 
de duzentos volumes 
encadernados doados pelo 
jornalista Marcos Aurélio 
de Sá, criador e fundador do 
‘Jornal de Hoje’otestemunho 
da vida do Rio Grande do 
Norte em quase duas décadas.

PALCO

CAMARIM

Beto Santos
A reforma tem que começar pelo presidente que não 

sabe nada de futebol!
Weliton Filho
Via Instagram

Arlindo Cruz
Excelente cantor e um homem de bem. Que Deus na 

sua infinita bondade restitua sua saúde!
João Cabral
Via Instagram

Prisão Joyce Girlane
Parabéns a toda equipe que apreendeu esta jovem e 

pela cobertura desta excelente reportagem. Ótima repórter. 
Parabéns!
Ronaldo Silva
Via Facebook

Carne Fraca
Tem sim muitos itens vencidos em supermercados. Nós 

consumidores temos que redobrar a atenção.
Kathia Passos
Via Facebook

Praia Nerd
Adorei a crítica do filme “A bela e a fera”, super concordo.

Adonay Rikelme
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O pecado dos outros ou 
o pecado de todos nós?

Vendo estes dias o filme Spotlight: Segredos Revelados, 
sobre o escândalo, verdadeiro, dos padres pedófilos da igre-
ja católica em Boston, nos EUA, uma cena em especial me 
fez parar para pensar: o personagem Walter Robinson, edi-
tor daSpotlight, equipe investigativa apensa ao jornal The 
Boston Globe, que comandava as apurações e vivido pelo 
ator Michael Keaton, questiona duramente o advogado Jim 
Sullivan, encarnado pelo ator Jamey Sheridan, por ter atua-
do em defesa da igreja em diversos casos de abusos sexuais 
de crianças vítimas de padres, acobertando o escândalo em 
troca de acordos profissionais que lhe garantiam milhares e 
milhares de dólares.

Sullivan, então, questiona o jornalista do porquê de não 
ter ele investigado o caso anos antes, quando o seu jornal 
recebeu as primeiras denúncias. A cobrança tem a força de 
um soco no estômago. O jornalista é obrigado a olhar para 
o próprio umbigo e termina por ter que admitir que, sim, o 
seu jornal anos antes recebera denúncias sobre os abusos, 
e, o que é pior, tinha sido ele próprio o jornalista a tratar do 
assunto, que varrera para o pé da página, para usar um jar-
gão jornalístico sobre a localização de matérias sem desta-
que, como uma questão de somenos importância, que não 
merecia uma investigação cuidadosa. 

Transportando a situação do filme para o Brasil de hoje, 
de tantos e seguidos escândalos, que mais parecem não ter 
fim e nem limites, me peguei a refletir: quantas vezes nós, ci-
dadãos, não vamos jogando para o “pé da página” sinais evi-
dentes de escândalos? Sim, nós cidadãoscometemos segui-
damente o pecado da conveniência, mesmo involuntária.

E quando cometemos tal pecado? Quando 
ignoramos,solenemente, por exemplo, seja por interesses 
próprios ou por medo de desagradar uns e outros ou ainda 
por pura comodidade de não exercer o direito de se indig-
nar e protestar, sinais exteriores de riqueza de pessoas que 
ocupam cargos públicos; ou quando fazemos vista grossa 
para verdadeiros absurdos que gestores cometem, como 
transformaremadministrações em cabides de empregos, 
para atender seus interesses políticos e dos seus apanigua-
dos, nomeando em cargos importantes pessoas sem forma-
ção profissional ou moral para tanto.

Se pararmos para pensar um pouco, veremos que todos 
nós, em algum momento, identificamos – mas calamos! –
ocupantes de cargos de direção em instituição dos poderes 
executivo, legislativo ou judiciário que do nada surgiram es-
banjando gastos em viagens, joias, festas, bebidas, roupas e 
muitas outras coisas do tipo.

Os que se locupletam do poder têm comportamento 
previsível. Escândalos de fantasmas pendurados em cargos 
públicos se repetem com pequenas variações em todas as 
instâncias de poder. Só aqui, no nosso Rio Grande, sem nor-
te e sem sorte, os cofres públicos foram tomados de assal-
to pela praga que se convencionou chamar de “gafanhotos” 
em várias ocasiões, as mais notáveis delas durante o gover-
no de Fernando Freire – e só ele está preso! – e na Assem-
bleia Legislativa, com o tal Dama de Espadas, um mistério 
que fez a festa durante a gestão de seguidos ex-presidentes 
da casa, todos hoje incólumes, lépidos e faceiros na cena 
política.

É comum você ver um cidadão inflamadamente xingan-
do maus políticos, mas nesses mesmos depositar seus vo-
tos, eleição após eleição. É comum você ver as pessoas fa-
larem mal de gestores descompromissados com as boas 
práticas da gestão pública, mas calarem – e consentirem – 
quando têm amigos e/ou parentes ocupando postos de fan-
tasmas nessas mesmas administrações, recebendo salários 
sem trabalhar. É comum você ignorar voluntariamente si-
nais de que o gestor A ou B está desviando recursos públi-
cos com compras fraudulentas, limitando sua indignação 
a comentar sobre o fato – desde que entre quatro paredes, 
porque não quer se comprometer, claro!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Crime ambiental

Crime ambiental na ZPA-7 (Zona de Proteção Ambien-
tal). Há cerca de dois dias, por volta das 19h, homens numa 
Saveiro branca e Hilux escura depositaram RCC (Resíduo 
da Construção Civil) e lixo comum na área da ZPA-7, onde 
teve o Fifa Fan Fest, na Copa de 2014.
Via NOVOWhats
 
Drenagem

Gostaria de registra a vocês o abandono do bairro Pla-
nalto, mai especificamente da rua Maranata. Drenada há 
mais de 15 anos, ela nunca foi pavimentada. Toda vida que 
chove é um problema e a rua fica completamente alagada.

O descaso é tão grande, que aqui no bairro os morado-
res é que fazem a limpeza das ruas.
João Batista Ferreira
Via NOVOWhats
 
Relembrando

Dos clubes considerados “pequenos”, o ABC se destaca.
Vejamos: Campeão brasileiro da série C; campeão esta-

dual com 53 títulos; o maior do mundo; decacampeão es-
tadual e no exterior, onde passou mais de três meses e jo-
gou 24 partidas, chegando a empatar com a poderosa Sele-
ção da Romênia. 

Jorge Demolidor foi o artilheiro com dez gols.
Natercio costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDAS
Você que nos 
acompanha no 
Facebook pôde 
conferir a coletiva 
completa sobre 
a prisão de Joyce 
Girlaine Cosmo, 
suspeita de 
envolvimento 
do homicídio da 
adolescente Maria 
Raquel da Silva, no 
dia 18 de fevereiro.

Procon estadual flagra 
itens vencidos em 

supermercado no RN: 

Grupo de americanos 
faz outdoor de protesto 

contra Beto Santos: 

Grupo de americanos 
faz outdoor de protesto 

contra Beto Santos: 
A concessionária Motoeste convidando o NOVO 
para conhecer o Honda WR-V em primeira mão, 
lançamento na loja de Prudente de Morais.

Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

HERANÇA MALDITA
Impressiona como a base 

de grande parte de nossos 
problemas se encontra nas 
gestões de Wilma de Faria. 
Aprovação de planos de car-
gos, carreiras e salários, au-
mento da taxa de homicí-
dio, inchaço irresponsável da 
UERN, incremento da taxa 
de analfabetismo, etc. Agora, 
o nome da ex-governadora é 
pano de fundo para disputa 
entre o Executivo e os demais 
poderes sobre as sobras or-
çamentárias. No Rio Grande 
do Norte há uma excrescên-
cia adminitrativa inaugura-
da pela guerreira. Foi em sua 
gestão que o Tribunal de Jus-
tiça, o Ministério Público, Tri-
bunal de Contas, Assembleia 
e Defensoria passaram a ter 
contas desvinculadas do te-
souro estadual. A ampliação 
da máquina na segunda ges-
tão de Wilma de Faria inca-
pacitou o governo de Rosalba 
Ciarlini e ainda é um fantas-
ma para Robinson Faria.

MILITANTE
A fala do ministro do STF, 

Gilmar Mendes, no sentido de 
separar caixa 02 da associação 
automática com o pagamen-
to de vantagens - propina - é 
ancorada em fatos. Dizer que 
todo o pagamento em campa-
nha não contabilizado é pa-
gamento de suborno imedia-
to representa um desrespeito 
a outras possibilidades. Enfim, 
o caixa 2 e a propina podem 
ter relação, mas é preciso ana-
lisar caso a caso. A questão é 
que a lucidez de Mendes vem 
fora de hora. Daí que fica pa-
recendo desejo no sentido de 
blindar Michel Temer.

2018
O pedido de Carlos Edu-

ardo Alves para usar o fun-
do previdenciário do muni-
cípio, hoje estimado em 190 
milhões, pode ter fortes con-
sequências eleitorais. Nes-
ses tempos de vacas raquí-
ticas, seria possível colocar 
os salários em dia e ainda fa-
zer investimentos não previs-
tos. Um caminho para aproxi-
mar a prática do discurso da 
campanha de 2016. A distân-
cia entre o que foi mostrado e 
o que vem ocorrendo no seu 
novo mandato vem lhe ren-
dendo a pecha de “esteliona-
tário eleitoral”. 

PERIGO 
Não podemos jogar na 

classe política no lixo. É pre-
ciso parcimônia no momen-
to em que a delação da Ode-
brecht promete botar o mun-
do da fina arte de Maquiavel 
na chon. É possível não gos-
tar dos nossos políticos. No 
entanto, vale lembrar que 
eles foram eleitos e produzi-
ram suas práticas eleitorais, a 
partir de um um modus ope-
randi historicamente arraiga-
do na terra brasilis. Não se tra-
ta de aliviar, ou de clamar por 
impunidade. Apenas de bus-
car compreender que o Caixa 
02 é entrave eternizado. De-
vemos criar uma ambiência 
para dissuadir sua existência 
para os próximos pleitos. Não 
há salvação fora da política.

JARDIM DA INFÂNCIA
O presidente Michel Te-

mer tem obtido um sucesso 
ímpar na aprovação das re-
formas. Hoje, tem base fiel 
parlamentar próxima do pa-
tamar dos 90%. Existe quem 
acreditou que, com um con-
trole desse sobre o congres-
so, a quantidade de cargos 
em comissão diminuiria. Na 
verdade, eles aumentaram. 
Temer planeja instituir o mi-
nistério do saneamento para 
aplacar as pressões da banca-
da de Minas Gerais. Quem so-
nhou com a diminuição dos 
espaços preenchidos pela li-
vre nomeação nesse cenário 
deve fazer uma cartinha para 
papai noel. 

SEM IMPORTÂNCIA
Aliás, a pauta da diminui-

ção dos cargos em comissão, 
além de falsa, tem impacto 
orçamentário irrelevante. 

POSIÇÃO
Sou a favor da reforma da 

previdência. Porém, vale en-
fatizar que alguns pontos de-
vem ser suavizados. A mulher 
trabalha mais na nossa socie-
dade, ainda machista, e, por-
tanto, deve descansar antes 
dos homens. Um trabalha-
dor rural não tem a condição 
de aguentar a mesma quan-
tidade de atividade laborati-
va de quem mora na cidade. 
O sol e a labuta pesada casti-
gam. Não devem ser tratados 
igualmente. E não faz sentido 
falar em reforma sem tocar 
naqueles que hoje provocam 
o maior rombo - os militares. 

CORTA II
Suspeito que Michel Te-

mer deixou a bola levantada 
para que o congresso mini-
mize os efeitos deletérios da 
reforma e tenha um discurso 
para conseguir aprovar tais 
medidas.

RESPONSÁVEIS
Fruto de anos de descaso, 

o Rio Grande do Norte vive 
uma crise penitenciária sem 
precedentes. Na hora que a 
bomba estoura, o mais fácil é 

procurar culpados entre o go-
verno do momento. Porém, 
vale a pena olhar para como a 
sociedade demanda (ou não) 
a resolução do problema. O 
Governo vem tentando cons-
truir os novos presídios. Há 
recursos federais. A questão 
é que nenhuma cidade acei-
ta recepcionar o equipamen-
to. O cidadão se mobiliza, faz 
passeata. Diante disso, depu-
tados imediatistas abraçam a 
“causa” e também vocalizam 
o assunto. A imprensa repe-
curte. Ora, foi assim em Mos-
soró, Assu, em Santana do 
Seridó e será em Afonso Be-
zerra, novo escolhido para 
abrigar os dois presídios es-
taduais prometidos pelo Go-
verno do RN. Todos esses 
municípios recusaram qual-
quer ação governamental 
no sentido trabalhado pela 
nota. Como não é possível 
erguer presídios nas nuvens, 
o impasse vai ganhando em 
complexidade e na possibili-
dade real de revés. 

MIMETISMO
O polêmico projeto de 

limpeza das pichações nos 
muros da cidade de São Pau-
lo encontrou em Natal um 
admirador: trata-se do pre-
feito Carlos Eduardo Alves. 
Ele gostou tanto que resol-
veu copiar o prefeito João 
Dória. CEA passou o final de 
semana, promovendo o “ci-
dade mais limpa” que, en-
tre outras ações, prevê a pin-
tura de áreas pichadas do 
município.

(I)LÓGICA 
Numa economia depri-

mida, o mantra já provado 
como correto no passado 
manda o Estado atuar como 
investidor-estimulador das 
trocas econômicas. É que os 
empresários, temerosos, es-
condem sua grana. No RN, há, 
uma minoria a bem da verda-
de, que quer dizer que o mo-
mento é para os poderes faze-
rem poupança enquanto os 
servidores seguem com seus 
vencimentos em aberto. John 
Maynard Keynes se revira no 
túmulo.

Excepcionalmente hoje, 
republicamos o artigo da 
semana passada assinado 
por Daniel Menezes.
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Temperatura na conservação de alimentos frescos como a carne é a principal dica de 
especialistas para o consumidor verificar a qualidade dos produtos que está comprando

Ficar atento ao aspecto da carne 
é essencial, dizem especialistas

O 
cuidado com a 
temperatura na 
conser vação 
de alimentos 
frescos e pere-

cíveis como a carne é a princi-
pal dica de especialistas para 
os consumidores após a de-
flagração da Operação Carne 
Fraca, pela Polícia Federal, na 
última sexta-feira (17). Dou-
tor em Tecnologia de Alimen-
tos, o professor da Faculda-
de de Engenharia de Alimen-
tos da Unicamp,(Universidade 
de Campinas), Sérgio Pflan-
zer, afirma que os conservan-
tes utilizados pelas indústrias 
da carne, mencionados nos re-
latórios da Polícia Federal, são 
autorizados pelas autoridades 
sanitárias brasileiras e não são 
capazes de modificar a essên-
cia dos produtos.

Apesar de sugerir reco-
mendações aos consumidores 
sobre o aspecto dos alimen-
tos, a Proteste - Associação de 
Consumidores - adotou uma 
posição mais rigorosa: orienta 

os cidadãos a não comprarem 
produtos das empresas en-
volvidas nas irregularidades. 
A operação da Polícia Federal 
bloqueou R$ 1 bilhão de em-
presas suspeitas de subornar 
fiscais para que carnes venci-
das fossem reembaladas e li-
beradas para comercialização.

Algumas das maiores em-
presas do ramo alimentício do 
país estão na mira das inves-
tigações, entre as quais a JBS, 
dona do Big Frango e Seara, e a 
BRF, detentora das marcas Sa-
dia e Perdigão.

“Foi falado em alguns mo-
mentos que a indústria ma-
quiava a carne para comer-
cializar. Essa é uma interpre-
tação errada, no meu enten-
dimento. Com as substâncias 
aprovadas, isso não é possí-
vel. Você não consegue utili-
zar [aditivos] para mascarar 
uma carne deteriorada. Visu-
almente, quando você adicio-
na algum produto, a carne fica 
pior do que estava antes”, expli-
cou o professor Sérgio Pflan-
zer, mencionando conservan-
tes como nitrito, fosfato e os 
ácidos sórbico e ascórbico [vi-

tamina C]. “Nenhuma dessas 
substâncias aprovadas conse-
gue mascarar uma carne fres-
ca deteriorada”, afirma.

ANVISA
A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa), se-
gundo o especialista, apro-
va a utilização dos produtos, 
a maioria com um limite má-
ximo permitido. “Se eu usar 
em excesso, o produto vai ficar 
caro, porque os ingredientes 

são caros, e vão desenvolver 
características indesejáveis ao 
produto. Se eu colocar demais, 
por exemplo, o ácido ascórbi-
co, que foi falado muito nos úl-
timos dias, a percepção senso-
rial vai ficar comprometida. O 
consumidor estará seguro, ela 
não causa mal, mas ninguém 
vai conseguir consumir o pro-
duto, então a indústria não vai 
fazer isso”, argumenta.

Já a temperatura, de acor-
do com Sérgio, precisa de 

um “controle rigoroso”, tanto 
na aquisição por frigoríficos 
como no armazenamento em 
supermercados e açougues. O 
professor alerta, contudo, para 
a importância dos fiscais agro-
pecuários ao analisar as carac-
terísticas de refrigeração e de 
validade da carne.

“Cabe à fiscalização liberar 
ou não. Não é porque chegou 
um carregamento que deveria 
estar armazenado a 7ºC e esta-
va a 8ºC [que obrigatoriamen-
te deve ser descartado]. Exis-
tem outros dados que indicam 
que a carne não pode ser co-
mercializada, como a cor e o 
aroma”, avalia. No caso de algu-
ma carne vencida, Sérgio ex-
plica que o congelamento ini-
be o crescimento de bactérias, 
o que pode manter a seguran-
ça do alimento.

“Ela deveria também ser 
descartada, mas se for utiliza-
da, não vai oferecer risco. Na 
maioria dos casos, eles não são 
autorizados. Mas dependendo 
da condição, o fiscal pode li-
berar. Cabe a ele avaliar lote a 
lote, peça por peça, se podem 
ser utilizados”, sugeriu.

Paulo Vitor chagas  
Da Agência Brasil

// conservantes utilizados pela indústria são autorizados pela anvisa

REPRODUÇÃO

NÃO 
RECOMENDADO

Sonia Amaro, 
advogada e 
representante da 
Proteste,  diz que 
posicionamento é 
que os consumidores 
deixem de comprar 
carnes de frigoríficos 
alvo da operação. 
“Com tudo que foi 
divulgado nessa 
operação, o nosso 
posicionamento, 
diante da gravidade 
do assunto, é dizer 
para o consumidor: 
não compre produtos 
dessas empresas. O 
consumidor, que é a 
parte vulnerável, não 
pode ter a certeza 
de que a carne não 
vai fazer mal à sua 
saúde. Como ele vai 
se proteger? Não 
tem como. Por isso, a 
Proteste adotou essa 
postura”, disse Sonia.

No Dia Mundial da Água, a gente reforça a 
mensagem de todos os dias: use a água de 
maneira consciente para não faltar.
Abrace essa causa e multiplique a ideia para 
esta e para as próximas gerações.
22 de março
Dia Mundial da Água
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Uma escolha equivocada pode levar à perda de rendimento; para especialistas, 
outros investimento tão seguros quanto a poupança pode ser melhor que esta

Rendimento da poupança 
perde para Fundos DI

A
inda há quem 
pense que apli-
car na poupan-
ça é um bom 
negócio. É fácil, 

rápido e conveniente, não se 
pode negar. Porém, mesmo 
que a poupança tenha ganha-
do da inflação em 2016, com 
rendimento de 8,3% con-
tra 6,29% da inflação, perdeu 
para outros investimentos tão 
seguros quanto ela.

No primeiro bimestre de 
2017, a popular caderneta de 
poupança perdeu R$ 12,4 bi-
lhões. Os resgates podem ter 
sido estimulados não só pelo 
baixo nível da atividade eco-
nômica, mas também pelo 
baixo rendimento frente a ou-
tras aplicações financeiras.

"Aplicar na poupança faz 
parte da cultura dos brasilei-
ros, seja para uma reserva de 
curto prazo, seja para econo-
mizar para o estudo futuro 
dos filhos, entre outros. Mas 
não importa o motivo, não 
há qualquer razão para inves-
tir na poupança", enfatiza Lu-
ciana Seabra , especialista em 
Fundos de Investimentos da 
Consultoria de Investimentos 
Empiricus Research.

Para quem investe em um 
fundo DI com taxa de até 1% 
ao ano, o retorno será maior 
que o da poupança ainda que 
os juros caiam para o pata-
mar de um dígito. Há opções 
em plataformas on-line para 
aplicações a partir de R$ 1 
mil. "Mesmo com taxas de ad-
ministração e a incidência do 
Imposto de Renda, esses fun-
dos entregam ao investidor 
retorno maior que a cader-
neta de poupança. Optar por 
ela é perder dinheiro", afirma 
Seabra. 

MENOR RISCO
Celebridade do momento, 

o Tesouro Direto é uma boa 
opção para quem quer inves-
tir. Programa do Tesouro Na-
cional desenvolvido em par-
ceria com a BMF&F Bovespa 
para venda de títulos públi-
cos federais para pessoas físi-
cas, por meio da internet e fa-
cilitou o acesso aos títulos pú-
blicos, ao permitir aplicações 
com apenas R$ 30,00. 

Da Agência Estado 

APLICAÇÕES PARA SAIR 
DE VEZ DA POUPANÇA

APLICAÇÃO: 
Poupança

O QUE INVESTIR: Nada

PRAZO DE RESGATE: 
Imediato

RENDIMENTO: Zero 
nos primeiros 30 dias da 
aplicação. A partir daí, 
0,5% + Taxa Referencial 
(TR) ao ano

APLICAÇÃO: 
Fundo DI barato

O QUE INVESTIR: 3 a 
12 salários da reserva 
de emergência; parte do 
salário que será usada 
para pagar as contas 
do mês e o dinheiro à 
espera de oportunidades 
de investimento

PRAZO DE RESGATE: 
D0, ou seja, no mesmo 
dia, desde que o pedido 
de resgate seja feito pela 
manhã mais o tempo 
para transferir o dinheiro 
da corretora para o seu 
banco (o que pode ocorrer 
também no mesmo dia) 

RENDIMENTO: 
Selic menos 
custos e tributos

APLICAÇÃO: 
Tesouro Selic 
(LTF)

O QUE INVESTIR: 3 a 
12 salários da reserva 
de emergência; salário 
à espera de contas para 
pagar e o dinheiro à 
espera de oportunidades 
de investimento

PRAZO DE RESGATE: 
D+1, ou seja, no dia 
seguinte ao pedido de 
resgate mais o tempo 
para transferir o dinheiro 
da corretora para o seu 
banco

RENDIMENTO: Selic 
menos custos e tributos

APLICAÇÃO: 
Fundo caro 
do banco

O QUE INVESTIR: Nada

PRAZO DE RESGATE: 
D0 ou D+1

RENDIMENTO: Selic 
menos custos e tributos 
(pode haver um retorno 
adicional pela aplicação 
em títulos privados, que 
também aumentam o 
risco do fundo)

APLICAÇÃO: 
Fundo DI “taxas 
menores” do banco

O QUE INVESTIR: 
Aquele dinheiro que 
você não aceita de forma 
alguma retirar do banco, 
mas que pensava em 
deixar na poupança.

PRAZO DE RESGATE: 
D0, quando o pedido é 
feito dentro do prazo

RENDIMENTO: Selic 
menos custos e tributos 
(pode haver um retorno 
adicional pela aplicação 
em títulos privados, que 
também aumentam o 
risco do fundo)

A poupança só gera retorno a 
cada 30 dias. Se o investidor 
aplicar e sacar dentro desse 
intervalo, não ganha nada. No 
caso do Fundo DI, ao pedir o 
resgate, o dinheiro cai na conta 
do investidor no mesmo dia ou 
no dia seguinte com o retorno 
proporcional até aquela data. 

A reserva de emergência 
também pode ser aplicada em 
um Fundo DI barato. O resgate é 
fácil, e o pagamento é em D0 ou 
D+1 (sigla que mostra o tempo 
para se sacar o dinheiro de uma 
aplicação. D+1 significa que o 
dinheiro só poderá ser sacado da 
aplicação um dia após solicitar o 
resgate), dependendo do horário 
em que o pedido for feito 

O retorno da poupança é tão 
ruim que, mesmo fundos DI com 
taxas altas são capazes de bater 
a caderneta. Se não quiser tirar 
o dinheiro do banco e transferir 
para uma gestora independente 
(nas quais as taxas são mais 
competitivas), procure por uma 
opção no próprio banco que 
tenha taxas menores.

Não é bem verdade. A poupança 
já foi confiscada uma vez (Collor 
1990 - esperamos que isso não 
se repita) e para aplicações 
acima de R$ 250 mil não há 
cobertura do Fundo Garantidor 
de Crédito (FGC). Na verdade, 
podemos dizer que poupança e 
Fundos DI têm, no mínimo, riscos 
equivalentes. 

1) A poupança 

é mais líquida 

que o Fundo DI

4) A poupança 

é o investimento 

mais seguro 

que existe

2) Preciso da 

poupança para 

minha reserva 

de emergência

3) Não quero ter 

trabalho. Não saio da 

poupança porque 

ela é a melhor 

aplicação oferecida 

por meu banco

Veja a seguir, a lista montada pela Empiricus 
Research para orientar o investidor a escolher 

aplicações melhores que a poupança  

O presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfa-
jn, disse que a política 

econômica não é o único ins-
trumento para garantir a recu-
peração da economia. Segun-
do ele, é preciso garantir me-

didas em várias frentes para 
garantir uma recuperação sus-
tentável e o aumento da po-
tencial do crescimento, como 
prosseguir com a aprovação de 
uma agenda de reformas fiscal, 
previdenciária e trabalhista.

Ilan destacou ainda a im-
portância de microrreformas 
que melhorem o ambiente de 
negócios, com a redução de 
custos em operações financei-
ras. A intenção, segundo ele, é 
reduzir os custos do sistema 

financeiro nacional e garantir 
uma intermediação mais efi-
ciente, com custo de crédito 
mais barato. O presidente do 
Banco Central disse que o cus-
to do crédito é alto no Brasil em 
razão de diversos fatores, mas 

ressaltou que o governo traba-
lha de forma integrada para en-
frentar esses problemas. 

Ilan disse ainda que é ne-
cessário continuar a atrair in-
vestimentos em infraestrutura.

“A combinação da política 

monetária, reformas, ambien-
te de negócios e investimentos 
em infraestrutura será suficien-
te para uma recuperação sus-
tentável e para o crescimen-
to futuro”, afirmou o presiden-
te do BC.

// Política econômica

Ilan: É imperativo persistir nos esforços 
para reformas macro, sobretudo fiscais
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No Dia Mundial da Água, Caern divulga que entre 49% e 51% do volume potável distribuído no Rio 
Grande do Norte é perdido de alguma forma durante o processo de abastecimento à população

Metade da água distribuída no 
estado é desperdiçada, diz Caern 

H
oje é 
comemorado 
o Dia Mundial 
da Água, que 
é um dos 

recursos mais importantes 
para a vida. De acordo com 
a Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern), entre 49% e 
51% da água distribuída é 
perdida de alguma forma no 
processo de abastecimento 
e consumo, tanto na capital, 
Natal, como em todo o 
estado. Um valor alto, 
segundo a empresa pública 
potiguar, que mostra o quão 
a água é desperdiçada, 
apesar de tecnicamente essa 
porcentagem fazer parte do 
que o órgão estadual chama 
de “índice de perda”.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Índice de perda leva em conta o mau uso por parte dos cidadãos e as ligações cladestinas - os chamados “gatos” - na rede de abastecimento CONTINUA NA PÁGINA 10

/minsaude

/minsaude

#FebreAmarela

/MinSaudeBR

saude.gov.br/combateaedes

Se você tem alguns desses sintomas,
procure imediatamente uma unidade de saúde.Um simples gesto pode salvarUm simples gesto pode salvar

Um sim
ples

pode m
arcar

uma vi
dapode m

arcar

uma vi
dapode m

arcarmosqui
toUm sim

ples

mosqui
toUm sim

ples

pode m
arcarmosqui
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pode m
arcar

DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA.DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA.
• Febre

• Manchas no corpo

• Dor de cabeça

• Dor nas articulações

• Dor nos músculos

• Dor nos olhos

• Coceira

  (mais intensa na zika)

Conheça mais sobre
essa e outras histórias 
nos nossos canais
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A inadimplência é um problema 
que a Companhia de Águas e Esgo-
tos do Rio Grande do Norte (Caern) 
visa solucionar. Dados repassados ao 
NOVO pelo órgão apontam que 10% 
das famílias cadastradas no sistema 
de abastecimento, em Natal, não pa-
garam a conta de janeiro. No primei-
ro mês do ano a arrecadação da Ca-
ern foi de R$ 21 milhões, mas o fatu-
ramento aguardado era de R$ 23 mi-
lhões, na capital potiguar.

Quando se amplia para os consu-
midores de todo o estado que fazem 
parte da rede de distribuição da com-
panhia estadual, as perdas financei-

ras são ainda maiores. Em fevereiro, 
R$ 42 milhões foram para os cofres 
seus cofres, quando o faturamento 
foi de R$ 52 milhões. Assim, a per-
centagem de inadimplência chegou 
a 20%, média que costuma se man-
ter, mensalmente. “É um índice mui-
to alto”, destaca a diretora de Empre-
endimentos da Caern, Geni Formiga.

Natal é a cidade mais atendida 
pelo abastecimento público de água, 
no RN. O último balanço da institui-
ção mostravam 244 mil ligações ca-
dastradas em seu sistema e 192,4 mil 
delas ativas. Quanto a famílias, se-
riam 312,5 mil cadastradas e 252,2 

mil delas regularizadas. Em âmbito 
estadual, são 900 mil ligações cadas-
tradas e 750 mil ativas. Ou seja, res-
tam 150 mil ligações inativas.

As ligações que estão neste grupo 
correspondem àquelas desligadas, 
geralmente devido a cortes promo-
vidos pela própria Caern. Quando a 
empresa potiguar corta o abasteci-
mento de água de uma residência, 
ela deixa de ser ativa e entra para o 
grupo inativo. É esse grupo, conta a 
diretora de Empreendimentos da 
Caern, Geni Formiga, que costuma 
fazer os chamados “gatos”.

“Esse pessoal deve estar irregu-

lar. Quando a gente corta a água e 
você não vem religar, você deve es-
tar usando água de alguma forma. 
Se não está usando do seu próprio 
ramal porque cortamos, deve estar 
usando do vizinho”, afirma a diretora.

O que dificulta o combate aos ile-
gais é que eles não são facilmente 
identificáveis. Muitas das ligações ile-
gais detectadas pela Caern são iden-
tificadas casualmente, quando ocor-
re a troca de alguma tubulação pe-
los funcionários. Com o programa de 
saneamento que a companhia pro-
move em Natal, muitos “ gatos” estão 
sendo identificados, afirma o órgão.

Para comemorar o Dia 
Mundial da Água, hoje, o 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Semarh), Instituto de 
Gestão das Águas do RN (Igarn), 
Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern) 
e Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente 
(Idema), está promovendo uma 
série de eventos, que começaram 
na segunda-feira (20), na Escola 
de Governo, com apoio do 
Programa RN Sustentável.

Ontem já houve cursos sobre 
o tema “água”, em programação 
que segue hoje. Também a 
Escola de Governo, será realizado 
o Seminário Técnico com o tema 
“A seca no RN: seus impactos e 
ações de adaptação”. Haverá uma 
série de palestras prestadas por 
técnicos e especialistas do setor 
de recursos hídricos do estado. O 
primeiro painel será “Impactos 
da Seca na oferta hídrica 
para abastecimento urbano e 
humano”, com palestra do diretor 
presidente do Igarn, Josivan 
Cardoso, sobre a “Situação Atual 
das Disponibilidade Hídrica no 
RN”. No decorrer do dia novos 
painéis serão apresentados.

O seminário terá sequência 
na amanhã, a partir das 8h, 
no mesmo local. As palestras 
e painéis seguirão até a tarde. 
Na sexta-feira (24), a semana 
comemorativa ao Dia Mundial 
da Água prestigiará os servidores 
estaduais. Os colaboradores 
da Semarh, da Caern, do Igarn 
e do Idema participarão de 
um passeio no Barco Escola 
Chama Maré, do Idema, que é 
voltado para ações de educação 
ambiental no estuário do rio 
Potengi.

Já no sábado (25), a equipe 
de Educação Ambiental da 
Caern realizará um trabalho 
de conscientização para 
os visitantes do Parque das 
Dunas, além de desenvolver 
atividades culturais. No domingo 
(26) ocorre o encerramento 
com mamulengos, teatro, 
apresentação musical e diversas 
atividades culturais. O cenário 
das atividades será a Cidade 
da Criança. Também, no 
encerramento, a Caern lançará 
um gibi especial da Turma da 
Mônica que traz uma edição 
especial sobre saneamento.

A diretora de Empreendimen-
tos da Caern, Geni Formiga, explica 
que o índice de perda leva em conta 
mais do que o desperdício de água 
em si, mas também outros fatores 
como ligações clandestinas – os 
chamados “gatos” – e, consequen-
temente, a perda de arrecadação da 
companhia.

“É um valor alto que varia entre 
49 e 51%. Mas não é só a questão da 
água em si desperdiçada. Essa conta 
leva em consideração também o que 
é retirado dos mananciais subterrâ-
neos e de superfície, e o que é efeti-
vamente faturado. É uma conta que 
leva em consideração a perda física e 
a perda aparente, que é a nossa per-
da comercial”, afirmou a diretora.

Sobretudo em Natal, parte das 
perdas vem das tubulações antigas, 
algumas delas instaladas antes mes-
mo de a Caern ser fundada – algo 
que aconteceu em 1969. Na capi-
tal ainda há canos da época em que 
quem gerenciava o abastecimento 
hídrico era o Departamento Autôno-
mo de Águas e Esgotos.

As tubulações mais velhas, em 
Natal, estão nos bairros da Zona Les-
te, como Petrópolis, Tirol, Ribeira, Ci-
dade Alta e Alecrim. “Na década de 
70 Natal praticamente acabava mais 
ou menos onde é o Aeroclube. Aque-
la parte do sistema, de Petrópolis, Ti-
rol, Cidade Alta, Ribeira e Alecrim, é 
a mais antiga da cidade, mas a ou-
tra parte é relativamente nova, sen-
do instalada à medida que a cidade 
foi crescendo”, explica Geni Formiga.

Uma fatia da rede de abasteci-
mento natalense, conta a direto-
ra, é de cimento amianto, um mate-
rial quebradiço que favorece rompi-
mentos e perdas de água. Por isso, a 
Caern visa trocar as tubulações por 
canos de PVC, mais resistentes. En-
tretanto, não é algo barato. Segundo 
Geni Formiga, seria necessário um 
investimento de R$ 300 milhões para 
que isso aconteça, recursos que a 
companhia não possui no momento.

Não há um programa específi-
co para essa substituição, mas ela 
é feita aos poucos. “Por isso a gente 
vem fazendo isso aos poucos. Quan-
do tem um trecho de rede de cimen-
to amianto e ele quebra, a gente vai 
substituindo”, esclarece a diretora de 
Empreendimentos.

CONSCIENTIZAÇÃO
Quanto aos consumidores, que 

também têm participação decisiva 
no alto índice de perdas no abaste-
cimento e consumo de água do es-
tado, tentar educar é um dos meios 
encontrados pela Caern para dimi-
nuir os índices. Em eventos espe-
ciais, a companhia promove peças 
de teatro com mamulengos e faz a 
entrega de materiais educativos.

Contudo, um dos principais pro-
gramas que ela possui é o “Caern 
nas Escolas”, onde turmas de estu-
dantes de instituições de ensino da 
cidade e outras cidades vão à sede 
do órgão visitar as instalações.

Os alunos assistem palestras de 
técnicos sobre o funcionamento da 
rede de abastecimento e aprendem 
maneiras de usar a água de maneira 
mais consciente. Para Geni Formiga, 
as crianças são um canal importante 
para se educar outras pessoas. “É inte-
ressante educar a criança sobre esse 
assunto porque quando chegar à ida-
de adulta ela estará mais conscien-
te. E a criança cobra em casa. Quan-
do ela vê o pai ou a mãe fazendo algo 
que não deveria, ela fala”, ressalta.

O consumo de água no estado 
não é pequeno. Segundo a Caern, a 
média estipulada de uso diário, pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), é de 150 litros por pessoa. O 
potiguar fica nessa média, no entan-
to há regiões em que os valores são 
bem superiores e chegam a 400 li-
tros por dia por pessoa. O órgão não 
sabe mapear que regiões seriam es-
sas e também não tem uma média 
geral para o natalense.

Inadimplência no 
estado chega a 20%

Governo do 
RN promove 
Semana da 
Água

// Parte da culpa pela perda de água em Natal é da antiga rede de distribuição, que data dos idos de 1960

// Caern aposta em campanhas de educação para mudar cultura do desperdício nos cidadãos 

// Geni Formiga, diretora de empreendimentos da Caern // Ivan Júnior, secretário de Recursos Hídricos do RN
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A polícia civil do Rio 
Grande do Norte efe-
tuou a prisão de Cícero 

Ellisson Batista Silva, respon-
sável pela morte da empresá-
ria Célia Márcia Santos Cirne, 
de 70 anos, em crime ocorrido 
no dia 24 de dezembro do ano 
passado, na cidade de Campi-
na Grande (PB). A vítima era 
irmã do ex-presidente do Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), desem-
bargador Cláudio Santos. O 
criminoso foi detido no bairro 
de Nossa Senhora da Apresen-
tação, na zona Norte de Natal.

Esta foi a segunda prisão 
relacionada ao caso. Em 29 
de janeiro, cinco dias depois 
do crime, a polícia civil da Pa-
raíba conseguiu capturar Bru-
no Franklin Sousa Santos, 24 
anos. Ele negou ter partici-
pado do crime, mas foi reco-
nhecido por testemunhas do 
latrocínio.

Já Cícero Ellisson Batista 
Silva foi preso ainda nas pri-
meiras horas da manhã desta 
terça-feira, dia 21. Ele foi pre-
so na casa de amigos no bair-
ro de Nossa Senhora da Apre-
sentação. A detenção foi fei-
ta por agentes da Delegacia 

de Furtos e Roubos (Defur). 
Ao ser capturado, o suspeito 
confessou ter feito os disparos 
contra a empresária. 

Ele confessou aos policias 
que não tinha a intenção de 
atirar contra Célia, mas que, 
ao ver que a empresário iria 
tentar escapar do assalto, aca-
bou efetuando o disparo. Ago-
ra que está preso, Cícero vai 

aguardar a transferência para 
a Paraíba, pois o processo cri-
minal foi instaurado no estado 
vizinho.

Em 24 de dezembro de 
2016, Célia Márcia Santos Cir-
ne saía de um estacionamen-
to, na região central de Campi-
na Grande, quando dois ban-
didos armados, em uma moto, 
a abordaram. Eles anuncia-

ram o assalto, mas a vítima se 
assustou, foi quando um dos 
bandidos efetuou disparos 
contra ela. Célia perdeu o con-
trole do veículo e colidiu con-
tra outro automóvel. Os ban-
didos ainda tiveram tempo de 
levar a bolsa da empresária. 
Ela ainda foi socorrida com 
vida, mas não resistiu aos feri-
mentos e morreu.

// Criminoso foi detido no bairro de Nossa Senhora da Apresentação, na zona Norte de Natal

REPRODUÇÃO

// Prisão

Polícia Civil prende em Natal 
assassino de empresária paraibana

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0117/2016 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços de pavimentação e recomposição de pavimentação em 
paralelepípedo, em logradouros situados nas regiões administrativas sul, leste e oeste de 
Natal/RN, decorrentes da retirada de vazamentos no sistema de abastecimento de água

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as 
empresas: ÁGIL CONSTRUÇÕES, COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI-ME, 
CONSTRUTORA VECON LTDA, CONSTRUTORA ASSU E EMPREENDIMENTOS LTDA-
EPP, CONECT CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP, ECOMAQ – EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO E MÁQUINAS EIRELI-EPP, F DOIS ENGENHARIA LTDA, I & M 
CONSTRUÇÕES LTDA-EPP, LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, PELICANO 
COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-ME, PRM EMPREENDIMENTOS E 
CONSTRUÇÕES LTDA-ME, e RRK EMPREENDIMENTOS LTDA-EPP, e por 
INABILITAR as empresas: CONARTE PROJETOS, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
LTDA, e CONECT CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP. Em não havendo recurso, a 
abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas, acontecerá 
no dia   de 31 de Março 2017, às15 :00 horas, na sala de licitações da CAERN.

Natal/RN, 21 de Março de 2017
A Comissão

Jovem foi detida no município de Tuparetama, interior de Pernambuco, após ser 
reconhecida por um policial militar da região que viu matérias sobre o caso

Suspeita de matar 
adolescente no Carnaval 
é transferida para Natal

A 
estudante Joyce 
Gislaine Cos-
me, de 21 anos, 
foi transferi-
da ontem Natal 

após passar quatro dias deti-
da no município de Tupare-
tama, interior de Pernambu-
co. A jovem estava foragida 
na casa de uma prima após 
o conflito que vitimou uma 
adolescente de 15 anos, Ma-
ria Raquel Silva de Almeida, 
durante uma festa de Carna-
val. Joyce foi identificada por 
um policial militar pernam-
bucano que viu notícias so-
bre o crime e a reconheceu 
durante uma ronda.

O fato aconteceu no dia 18 
de fevereiro deste ano quan-
do Maria Raquel foi morta 
com uma facada no peito du-
rante uma festa carnavalesca 
que ocorria no bairro de Nos-
sa Senhora da Nazaré, Zona 
Oeste de Natal. 

A Divisão de Homicídio e 
Proteção a Pessoas (DHPP) 
da Polícia Civil do RN afir-
mou em coletiva de imprensa 
que um vídeo divulgado nas 
redes sociais e depoimen-
to de testemunhas contribuí-
ram na identificação de Joyce 
como participante do crime. 
Ela confessou no momento 
em que foi detida, mas afirma 
que estava sendo ameaçada 
pela vítima e que o delito foi 
cometido em legítima defesa. 

Ela deve cumprir prisão 
provisória até a conclusão 
do inquérito policial, quando 
deve ser decretada a prisão 
preventiva. Joyce deve res-
ponder por homicídio qua-
lificado consumado. A moti-
vação para o crime pode ter 

sido ciúmes de um ex-namo-
rado de Maria Raquel, Joel-
son Nunes França, 19 anos. 
Ele namorou Maria Raquel 
até janeiro deste ano, quando 
foi preso por assalto. Quando 
chamado para prestar depoi-
mento sobre a morte da ado-
lescente, relatou que já teve 
relações com Joyce.

A suspeita nega que teve 
relações com o rapaz e afir-
ma que vinha sendo ameaça-
da por Maria Raquel antes do 
crime. De acordo com a ver-
são de Joyce, ela estava sen-
do agredida pela vítima com 
uma faca e pegou o punhal, 
deferindo um golpe contra 
Maria Raquel com o intuito 
de se proteger.

Joyce alega que estava na 
área vip do evento, e que o 
punhal não poderia ser seu 
já que teria sido revistada an-
tes de entrar na festa. Ela afir-
ma que estava bêbada e que 

tinha decidido ir embora por-
que ficou chateada com uma 
amiga. Após deixar a área vip, 
ela teria sido acertada na ca-
beça com uma lata jogada 
por Maria Raquel e que em 
seguida a adolescente teria 
golpeado seu braço com uma 
faca. 

Joyce Gislaine afirma que 
elas eram conhecidas e que 
viviam em comunidades pró-
ximas, mas que sentiu um cli-
ma de animosidade nos úl-
timos meses e vinha sen-
do ameaçada por Maria Ra-
quel. “Ela andava com raiva 
de mim, me ameaçando, mas 
eu não sei o porquê”, declara.

Ainda de acordo com a 
versão de Joyce, ela ficou na 
casa de uma prima no muni-
cípio de Tuparetama porque 
sua família estava sendo ame-
açada pela família da vítima.

De acordo com o dele-
gado Reginaldo Sousa, da 

DHPP Zona Oeste, a versão 
de Joyce difere do que está 
sendo apurado pela polícia e 
que as testemunhas afirmam 
que ela e sua amiga Tayse da 
Silva Felipe, 25, chegaram à 
festa armadas, cada uma com 
um punhal.

Tayse foi intimada a com-
parecer e se apresentou nes-
ta segunda-feira (20), quando 
foi detida de forma provisó-
ria. De acordo com Reginal-
do Sousa, ela entrou em con-
fronto corporal com a mãe de 
Maria Raquel e a Polícia Civil 
entende que ela é participan-
te do crime por ter impedido 
que a mãe tentasse proteger 
sua filha.

Tayse afirma que “esta-
va no lugar errado e na hora 
errada”, que não tinha visto 
Joyce naquela noite e que es-
tava apenas tentando apartar 
a briga sem saber que se tra-
tava da mãe da vítima.

Segundo o delegado Re-
ginaldo Sousa, o inquérito 
está praticamente concluí-
do e a Polícia Civil está tra-
balhando nas últimas etapas 
do processo para pedir a pri-
são provisória de Joyce Girlai-
ne da Cosme e Tayse da Silva 
Felipe. 

“Vamos trabalhar no fe-
chamento da investigação 
para em seguida pedir a pri-
são preventiva. As informa-
ções eram muito imaturas en-
tão preferimos trabalhar com 
mais cautela. Teremos mais 
trabalho, mas é uma garantia 
de que o processo seja mais 
consciente”, diz o delegado. 

Joyce e Tayse devem res-
ponder por homicídio quali-
ficado consumado e homicí-
dio qualificado tentado. Elas 
não tem antecedentes crimi-
nais registrados pela polícia.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Joyce (à direita), de 21 anos, foi apresentada ontem pela Polícia ao lado de Tayse, participante do crime

CEDIDA / POLÍCIA CIVIL

Vamos trabalhar 
no fechamento 
da investigação 

para, em seguida, 
pedir a prisão 
preventiva. As 

informações eram 
muito imaturas 

então preferimos 
trabalhar com 
mais cautela. 
Teremos mais 

trabalho, mas é 
uma garantia de 

que o processo 
seja mais 

consciente”.

Reginaldo Sousa
Delegado

Presos 
‘somem’ 
da Cadeia 
Pública

Q uatro internos 
escaparam da 
Cadeia Pública 

de Natal Presídio 
Professor Raimundo 
Nonato Fernandes, na 
Zona Norte da cidade, e 
ninguém sabe explicar 
como ocorreu a fuga. 

A ausência foi notada 
na quinta-feira da semana 
passada e o Boletim 
de Ocorrência só foi 
registrado nesta semana. 
Wildson Alves da Silveira, 
Marcone Torres Lima 
Souza, Antônio Marcos 
Sena da Silva e Francisco 
Agemiro Ferreira dos 
Santos são foragidos.

A fuga foi registrada na 
12° Delegacia de Polícia, 
no conjunto Santarém, no 
bairro Potengi, zona Norte 
de Natal. Contudo até esta 
terça-feira (21) nem mesmo 
a Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejuc) havia 
tomado conhecimento do 
fato. A Polícia Civil vai apurar 
o caso. 

Entre as linhas de 
investigação está de 
facilitação da equipe de 
guarda. Entretanto ainda não 
foi descartada a possibilidade 
de os detentos terem 
conseguido pular o muro 
do presídio.

É o primeiro caso de 
fuga de apenados no Rio 
Grande do Norte desde 
a crise que estourou na 
Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz em janeiro 
passado. Na ocasião, de 
acordo com os números 
oficiais do Governo 
do Estado, vinte e seis 
presidiários foram 
assassinados e outros 
54 ganharam as ruas 
ilegalmente.

O Executivo Estadual 
ainda vive uma realidade 
delicada no que diz 
respeito ao sistema 
carcerário, tentando 
ampliar as vagas e conter 
as facções que disputam 
por espaço de rotas do 
tráfico de drogas no RN.

// Mistério
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A probabilidade do Bra-
sil ficar de fora da pró-
xima Copa do Mundo 

é praticamente nula. Segundo 
o matemático Tristão Garcia, 
a Seleção tem 99% de chan-
ces de garantir vaga no Mun-
dial da Rússia, marcado para 
junho de 2018. Nas contas da 
comissão técnica de Tite, mais 

um ponto, nas próximas seis 
rodadas que restam para o 
término das Eliminatórias, co-
locam a seleção canarinha no 
caminho rumo ao hexa.

O Brasil lidera com folga 
as Eliminatórias Sul-America-
nas, com 27 pontos. São quatro 
pontos a mais que o Uruguai, 
que aparece na vice-liderança 
do torneio qualificatório. A Se-
leção ainda é dona do melhor 
ataque e da melhor defesa da 
competição, sendo, hoje, o time 
a ser batido na América do Sul.

Coincidentemente, a vaga 
na próxima Copa do Mundo 
pode ser conquistada diante 
do Uruguai. Com o importante 
desfalque do atacante Luis Su-
arez, do Barcelona, suspenso, a 
Celeste Olímpica recebe o Bra-
sil amanhã, às 20h, no estádio 
Centenário, em Montevidéu.

Uma vitória deixará a Sele-
ção Brasileira com 30 pontos e 
um pé na Rússia. Embora ma-
tematicamente a vaga não pos-
sa ser assegurada amanhã, a 

pontuação será mais que su-
ficiente dentro da matemáti-
ca de Tite. O técnico considera 
que 28 pontos serão suficientes 
para garantir o carimbo no pas-
saporte para a próxima Copa.

Na América do Sul, as qua-
tro melhores seleções vão di-
retamente à Copa, enquanto 
a quinta disputa uma repesca-
gem contra o representante da 
Oceania.

Antes do Mundial, o Brasil 
ainda enfrentará pelas Elimi-
natórias, além do Uruguai, Pa-

raguai (em casa), Equador (em 
casa), Colômbia (fora de casa), 
Bolívia (fora de casa) e Chile 
(em casa). 

A Seleção ainda fará amis-
tosos contra equipes euro-
peias. No início do mês, a CBF 
confirmou que o Brasil fará 
um amistoso contra a Alema-
nha em março do próximo 
ano. A partida será disputada 
em Berlim e deve fazer par-
te do término da preparação 
brasileira para o Mundial da 
Rússia.

// Eliminatórias

Brasil pode assegurar no Uruguai 
vaga para Copa da Rússia

// Neymar e philippe Coutinho quando treinaram na Arena das Dunas

LUCAS FIGUEREDO / CBF

América anuncia criação de grupo para tentar salvar a 
temporada; à frente, o ex-presidente Eduardo Rocha

SOS 
Abnegados

A 
diretoria do 
América recor-
reu a um grupo 
formado por ex-
-dirigentes e “tor-

cedores abnegados” para ten-
tar salvar a temporada rubra. 
Em mensagem compartilha-
da pela assessoria de impren-
sa do clube por meio das re-
des sociais, a mesma enviada a 
sócio-torcedores via grupos de 
WhatsApp, é informado que o 
‘Grupo de Futebol’ terá como 
principal objetivo “reverter a 
má fase do clube no futebol”.

A definição do grupo foi 
feita durante reunião na úl-

tima segunda-feira. Além de 
Beto Santos, participaram do 
encontro os dirigentes e con-
selheiros Jussier Santos, Ro-
berto Bezerra, Hermano Mo-
rais, Eduardo Rocha, Cláudio 
Bezerra, Ricardo Bezerra, Edu-
ardo Pagnocelli, Diogo Pigna-
taro, Marcelo Rocha, Milley 
God, Eliel Tavares e Júnior Ro-
cha. A imprensa não teve aces-
so à reunião.

A equipe de trabalho será 
comandada pelo ex-presiden-
te americano Eduardo Rocha. 
Ele terá ao seu lado conselhei-
ros de relevância na política al-
virrubra, como Ricardo Bezer-
ra e Eliel Tavares. A linha de 
conduta do grupo não foi de-
talhada no comunicado, limi-

tando-se a informar que os di-
rigentes terão forte influên-
cia na montagem do elenco 
para a Série D do Campeona-
to Brasileiro.

Ainda no ano passado, 
após o rebaixamento para a 
quarta divisão, o presidente 
Beto Santos, em entrevista co-
letiva, anunciou a formação de 
um Grupo de Apoio ao Fute-
bol, que teria como principais 
objetivos auxiliar o gerente de 
futebol, Carlos Moura Doura-
do, e Felipe Surian, então trei-
nador do clube, na montagem 
do elenco para a temporada. 
Os membros deste grupo não 
foram revelados, à época. 

A interferência do ‘Grupo 
de Futebol’ no trabalho desen-

volvido pelo ‘Grupo de Apoio 
ao Futebol’ também não foi es-
clarecido pelo clube. 

Em contato com a repor-
tagem do NOVO, por meio de 
mensagens eletrônicas, Edu-
ardo Rocha disse que trata-
rá sobre o assunto apenas de-
pois da formação definitiva do 
'Grupo de Futebol'. O dirigen-
te foi questionado sobre quan-
do o grupo iniciará, de fato, 
a trabalhar. Não obtivemos 
respostas.

O presidente Beto Santos 
também foi procurado pela re-
portagem para dar maiores in-
formações sobre o grupo. Nos-
sas ligações e mensagens, no 
entanto, não foram atendidas 
ou retornadas.

Norton rafael 
Do NOVO

//Escolha do advogado e ex-presidente do clube Eduardo rocha para conduzir o “Grupo de Futebol” no América foi definida em reunião
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A
BC e Améri-
ca entram em 
campo hoje 
pela Copa do 
Nordeste sem 

qualquer pretensão na com-
petição. Eliminados com uma 
rodada de antecedência, as 
equipes apenas cumprem ta-
bela no certame nesta noite. 
Esse é o segundo ano conse-
cutivo que os maiores clubes 
do estado deixam o Nordes-
tão sem sequer passar da fase 
de grupos. E devem ter uma 
despedida ainda mais melan-
cólica. A tendência é de que 
ambos joguem com os times 
reservas por conta das elimi-
nações precoces. 

O ABC encara o CSA, no 
Frasqueirão, às 19h. O Alvine-
gro já entrou com os reservas 
na rodada anterior diante do 
Itabaiana fora de casa, quan-
do praticamente abdicou da 
classificação no certame.  

A decisão, àquela altu-
ra, foi do próprio técnico Ge-
ninho. O Alvinegro encarava 
uma sequência de jogos de-
cisivos e, segundo o treinador, 
os jogadores estavam “estafa-
dos”, o que refletia no desem-
penho dentro de campo. A 
derrota nesta partida custou 
a classificação, mas deu mais 
tempo de descanso aos joga-
dores, que devem ser poupa-
dos novamente no jogo de 
hoje.

O atrativo para o duelo é 
o mínimo possível. E não só 
por parte do ABC. O CSA-AL, 
time comandado pelo técni-
co Oliveira Canindé, também 
já está eliminado da competi-

ção, mesmo apesar da vitória 
no Clássico contra o CRB na 
rodada passada.

Com seis pontos conquis-
tados, o time não pode chegar 
mais à liderança (o Itabaia-

na tem 10) e, mesmo vencen-
do, não consegue ser um dos 
três melhores segundos colo-
cados - já que três clubes nos 
outros grupos já chegaram 
pelo menos aos 10.

Apesar disso, a relação de 
jogadores divulgadas para a 
partida dá a entender que o 
time entrará com o time prin-
cipal em campo, com a au-
sência apenas do atacante So-
ares. Thiago Potiguar deve ser 
o substituto.

A disputa, na teoria, é para 
saber quem ficará na lanterna 
do grupo. Se o ABC, com qua-
tro pontos, vencer, joga o CSA 
para a última posição.

Geninho deve atuar com 
um time reservas, incluin-
do jogadores que pouco en-
traram em campo na tempo-
rada. Isso porque neste mo-
mento até o time titular já so-
fre para seguir em campo. No 
Clássico-Rei contra o Amé-
rica, no domingo passado, a 
equipe teve quatro desfalques 
no time principal.

Apesar disso, saiu fortale-
cido do Campeonato Estadu-
al após golear o rival por 4 a 1 
no final de semana. E o Poti-
guar será exatamente o prin-
cipal foco a partir de agora 
neste primeiro semestre, já 
que está eliminado das Copas 
do Nordeste e do Brasil. 

A busca do time é para 
vencer o segundo turno do 
Estadual na busca para che-
gar à final do certame e assim 
lutar pelo bicampeonato - e as 
consequentes vagas nas Co-
pas do Brasil e do Nordeste.

A equipe entra em cam-
po mais aliviada depois de ter 
dado fim ao jejum de vitórias 
que enfrentava. Depois de 
sete jogos consecutivos sem 
vencer, a goleada contra o 
América chegou para dar mo-
ral ao elenco de Geninho, que 
já havia empatado com o São 
Paulo, apesar da eliminação.

Sem estrutura para disputar mais de uma competição em alto 
nível, ABC e América se despedem da Copa do Nordeste

Melancolia 
nordestina

 Leonardo Erys 
Do NOVO

// Atacante Caio Mancha deve ganhar nova oportunidade de Geninho
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Se o ABC ao menos saiu da 
“crise de resultados” pelo qual 
passava, o América está afun-
dado neste momento. Lanter-
na do Campeonato Potiguar, o 
clube corre sério risco de não 
participar de nenhuma série 
do Campeonato Brasileiro do 
próximo ano. Nesse clima, en-
tra em campo para enfrentar o 
Botafogo-PB, em João Pessoa, 
às 20h30.

As duas equipes já não lu-
tam por nada no certame - am-
bas têm quatro pontos na ta-
bela e a tendência é que, assim 
como em ABC e CSA, elas en-
trem em campo com os times 
reservas ou mistos.

Para o técnico Flávio Araú-
jo, o jogo vai ser uma oportu-
nidade de mexer na estratégia 
da equipe e colocar seus con-
ceitos sem a obrigação da vitó-
ria. Mas o técnico vive um mo-
mento delicado já neste início 
de campanha no comando.

Nos três jogos que coman-
dou a equipe, perdeu todos 
até aqui: 2 a 0 para o Sergipe, 
3 a 1 para o Potiguar de Mos-
soró e 4 a 1 para o ABC. Além 
dos resultados, o desempenho 
da equipe tem se mostrado 
preocupante.

O treinador mexeu na es-
calação nos três jogos e não 
conseguiu consertar os defei-
tos do time titular. Ainda des-
montou o que funcionava até 
então no time de Surian: a de-
fesa. Quando o ex-treinador 

deixou a equipe, ela havia to-
mado um gol nos últimos qua-
tro jogos.

Com Flávio Araújo no co-
mando nas três partidas, o go-
leiro Fred já foi vazado nada 
menos que em nove oportuni-
dades - uma média de três gols 
por partida.

O jogo acontecer fora de 
casa pode até ser considerado 
bom para o atual momento do 
Dragão. O Alvirrubro não ven-
ce uma partida há cinco jogos 
consecutivos e a pressão da 
torcida sobre o time e a direto-
ria é grande.

Grupos de torcedores es-
tão empenhados numa cam-
panha pela renúncia do atual 
presidente do clube, Beto San-
tos, e fizeram protestos no cen-
tro de treinamento do clube, 
em Parnamirim, e na sede, na 
avenida Rodrigues Alves, no 
bairro do Tirol.

Uma vitória diante do Bo-
tafogo-PB não deve amenizar 
os ânimos dos torcedores al-
virrubros, mas pode dar uma 
possibilidade de alternativas 
de jogo ao técnico Flávio Araú-
jo no comando da equipe.

Como notícia ruim para 
a semana, o técnico pode ter 
perdido o lateral-esquerdo 
Danilo por cerca de dois me-
ses. A posição atualmente não 
tem reservas e Michel Benha-
mi (que saiu machucado con-
tra o ABC) e Michel Cury po-
dem fazer a função.

Em jogo também de “eliminados”, 
América tenta se reerguer

FICHA TÉCNICA

ABC

CSA

Júnior Beliatto; Arez, Tiago Sala, Oswaldo e 
Marquinhos; Jardel, Guedes e Chiclete; Dalberto, 

Leozinho e Caio Mancha. Técnico: 
Geninho

Mota; Celsinho, Thales, Douglas e Rayro; Dawhan, 
Everton Heleno, Daniel Costa e Marcos Antônio; 

Thiago Potiguar e Jacó. Técnico: 
Oliveira Canindé

Estádio: Estádio Frasqueirão, em Natal-RN Hora: 
19h. Árbitro: Antonio Santos Nunes - PI

// Flávio Araújo vai aproveitar jogo para experimentar mudanças

FICHA TÉCNICA

Botafogo-PB

América

Michel Alves;  Plínio, Gustavo e Bruno Maia; Lito, 
val, Djavan, Marcinho e Wanderson; Fernandinho e 

Rafael Oliveira. Técnico: 
Itamar Schülle

Fred; Everton, Richardson, Paulão e Osmar; Filipe 
Alves, Memo e Geovane; Jean Patrick, Dija Baiano 

e Tony. Técnico: Flávio Araújo

Estádio: Estádio Almeidão, em João Pessoa-PB. 
Hora: 20h30. Árbitro: José Reinaldo Filho-AL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARCELONA/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 004/2017 - PROCESSO Nº. 17030003/17

O Prefeito Municipal de Barcelona/RN, no uso de suas atribuições, através do pregoeiro 
nomeado pela Portaria Nº. 054/2017 de 23.01.2017 torna público o Pregão nº. 004/2017 
SRP, com o objetivo de Registro de preços para aquisição futura e parcelada de 
combustível (gasolina, álcool, diesel comum e diesel s10) destinado ao 
abastecimento da frota municipal de Barcelona/RN, de acordo com as informações 
constantes no anexo I – Termo de Referencia deste edital. Os envelopes relativos a Proposta 
de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 03 de abril de 2017 a partir 
das 14:00 horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Barcelona, sito a Rua 
Major Arthur, 73 – Centro – Barcelona/RN.  O Edital contendo maiores informações será 
entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, 
na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão 
prestados pelo e-mail: cpl.pmbarcelona@gmail.com ou pelo telefone (84) 3259-0053.

Barcelona/RN, Em 17 de março de 2017
Vicente Mafra Neto

Prefeito

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação nas modalidades Tomada de Preços, 
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se 
fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado 
local.

Natal, 21 de março de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
 TOMADA DE 

PREÇOS
 OBJETO

 
Data

 
Hora

 

000.023121/
 

2016-15
 009/2017-SEMOV

 
Contratação de empresa especializada para 
execução dos serviços de reforma

 
da Unidade 

Básica de Saúde de Ponta Negra  –  Natal-RN.  
10/04/2017

 
08:h00min

 

000.051321/ 

2015-79 008/2017-SEMOV 
Contratação de empresa especializada para 
execução dos serviços de reforma  da Unidade 
Básica de Saúde das Rocas  –  Natal-RN.  

11/04/2017  08:h00min  

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preço, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. Edital da referida licitação, encontra-se fixado 
no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 03 de março de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
 TOMADA DE 

PREÇOS
 OBJETO

 
Data

 
Hora

 

000.005286/
  

2017-88 010/2017-SEMOV 

Contratação de empresa para execução 
dos serviços de manutenção, 
conservação e monitoramento da 
urbanização e das estruturas de 
proteção do avanço do mar, 
enrocamento aderente do calçadão da 
praia de Ponta Negra – Natal-RN.  

10/04/2017  08:h00min  
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

TWITTER / REPRODUÇÃO INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

//O desembargador emérito, advogado e professor Francisco 
Barros Dias comemorando o aniversário no estilo descontraído. 
Sucesso no escritório e muitos anos de vida Dr. Barros!

O papai orgulhoso deputado Felipe Maia exibindo no seu 
Instagram a sua “altamente amada e qualificada” audiência. 
O herdeiro Luiz Henrique atento ao discurso do parlamentar 
no Plenário da Câmara dos Deputados

Sob o comando dos amigos Giovana Andrade e Victor 
Casimiro, a GASS Healthy Food abriu suas portas no último 
sábado (18), na Trust Crossfit, no bairro de Lagoa Nova

A bacurim iguaúna foi uma das cervejas presentes no St. Patrick’s Day Natal. Mário Rezende, Gustavo, 
Emano Souza e Rafaek Prado aprovaram a festa

Sobre a condução 
coercitiva 

do jornalista 
Eduardo 

Guimarães pelo 
juiz Sérgio Moro, 

que mandou levá-
lo para depor na 

PF: 

Sindicato dos 
Jornalistas de SP: 

“Nota do Sindicato: 
Condução 
coercitiva 

de Eduardo 
Guimarães é 

censura e ataque 
à liberdade de 

expressão”.

Kennedy 
Alencar: “Sigilo 

da fonte é garantia 
constitucional. 

No caso do 
blogueiro Eduardo 

Guimarães, pelo 
que se sabe até 

agora, ocorreu uma 
medida abusiva”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Transposição 
para o RN
A reunião que a Assembleia 
Legislativa promove hoje 
(22), às 15h para discutir a 
retomadas das obras do São 
Francisco no Eixo Norte, já 
conta com confirmação dos 
representantes de várias 
federações da agricultura, 
comércio, setor produtivo e 
da Igreja, no RN. 
O assunto constantemente 
tem sido pauta na 
Assembleia, que em 2015 
realizou o debate RN pela 
Transposição. Presidente 
da Assembleia, o deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB) afirmou que a luta 
pela transposição é uma luta 
da Casa legislativa. “Estamos 
nesta luta para que as obras 
do Eixo Norte sejam licitadas 
para beneficiar o Rio Grande 
do Norte. É preciso urgência 
porque tivemos uma seca 
prolongada”, afirmou o 
presidente da Casa.

>> Opinião
“Com apreensão, recebi 
a notícia de que Eduardo 
Guimarães, do Blog da 
Cidadania, foi levado em 
condução coercitiva à 
sede da PF para prestar 
esclarecimentos.  A ele foi 
pedido que revelasse suas 
fontes. O episódio é grave. 
Ameaça a liberdade de 
imprensa e de expressão, 
garantidas pela Constituição. 
Sou solidária a Eduardo 
porque sei como é duro ter 
de se explicar por pensar e 
escrever”. Da presidente eleita 
do Brasil Dilma Rousseff.

>> No Faustão
O Domingão do Faustão antecipou para o último 
domingo o Dia Internacional da Síndrome de Down, 
que foi comemorado nesta segunda-feira (20). E entre as 
homenageadas no Faustão, a potiguar Débora Seabra, 
primeira professora com síndrome de Down do Brasil e 
autora do livro “Débora Conta Histórias”. 
Em 2015, Debora venceu o prêmio Darcy Ribeiro de 
Educação, após indicação do deputado federal potiguar 
Rafael Motta.

>> Debatendo
O senador do PT do Rio Grande do Sul Paulo Paim e o 
deputado federal do PT de São Paulo Paulo Vicentinho, 
ambos coordenadores da Frente Parlamentar Mista em 
Defesa da Previdência, estarão em Natal nesta sexta-feira 
para falar sobre Reforma da Previdência.
O ato/debate está sendo realizado pela senadora do RN 
Fátima Bezerra (PT) e ocorrerá no Campus Central do 
IFRN Natal, as 9h. 

>> Começando...
A Comissão dos Direitos Humanos, Trabalho e Minorias 
da Câmara Municipal de Natal se reuniu pela primeira 
vez na atual legislatura na manhã desta terça-feira (21). 
Na ocasião foram designados relatores a três projetos de 
lei. 
A primeira reunião contou com a presença de 
integrantes do “Movimento População de Rua” que 
trouxe para o conhecimentos dos membros da comissão 
os problemas  e a falta de políticas públicas estruturantes 
para a população de rua da cidade. 

>> Mãos dadas
“As instituições políticas e o setor produtivo precisam 
trabalhar em parceria pelo desenvolvimento social e 
econômico da cidade”. Foi com essas palavras que o 
presidente da Câmara Municipal de Natal, vereador 
Raniere Barbosa (PDT), deu início a sua explanação 
durante a Quinta do Lojista, realiazo na semana passada. 
O encontro é promovido uma vez por mês pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Natal (CDL Natal) para debater 
com personalidades de destaque assuntos de interesse 
público.

>> Fitness
Sob o comando dos amigos Giovana Andrade e Victor 
Casimiro, a GASS Healthy Food abriu suas portas no 

último sábado (18), na Trust Crossfit, no bairro de Lagoa 
Nova, em Natal. A casa de alimentação saudável oferece 

cardápio fit diferenciado num ambiente industrial 
pra lá de descolado, com direito a Club do Whey e o 
acompanhamento cuidadoso da nutricionista Dyla 

Gomes.
O open house contou com a presença da turma da boa 

forma, amigos, familiares e o som marcante do DJ Daniel 
Pessoa. A Gass Healthy Food funciona nos horários do 

café da manhã, almoço e jantar.

>> Arquitetos reunidos
Será hoje, 22 de março, a partir das 19h, no Aeroclube, 

o lançamento da edição 2017 da CASACOR no Rio 
Grande do Norte para profissionais e fornecedores. 
Os franqueados Cesar Revorêdo e Luciano Almeida 

garantem muitas novidades em mais uma grande edição 
da mostra em terras potiguares.

>> Obrigada, Si!
O meu agradecimento especial à colega Simone Silva, 

jornalista das mais competentes desta Terrinha, por 
ter cuidado tão bem deste espaço nos últimos dias, 

enquanto esta titular se recuperava de uma forte gripe.

>> FLetra e 
instrumental

Concurso de 
composições de forró, 

o Festival Forró de 
Verdade segue com as 
suas inscrições abertas 
até o fim de março. O 

evento irá distribuir R$ 
10 mil em prêmios, em 
categorias com letra e 

instrumental.
O Festival Forró de 

Verdade foi lançado no 
começo de março, aqui 
no Estado, com o intuito 
de dar oportunidade aos 
compositores potiguares. 
O concurso vai premiar 
composições inéditas 

e originais de forró, 
em duas categorias. 

As inscrições seguem 
exclusivamente pela 

internet, no site www.
forrodeverdade.com.br. O 
regulamento com todos 
os detalhes também está 

no site.

Giro pelo 
Twitter...
...do jornalista Bernardo 
Mello Franco: “Se a carne 

é fraca, a ligação entre 
frigoríficos e política é 
fortíssima. Em 2014, 

despejaram R$ 400 mi em 
campanhas”;

...do portal jurídico JOTA: 
“STF informou q pedidos de 

instauração de inquéritos 
da Odebrecht estão sendo 

enviados para o gabinete d 
Edson Fachin, relator da Lava 
Jato. Depois de receber todo o 

material da Odebrecht, Fachin 
decidirá se instaura ou não 

inquéritos contra autoridades 
citadas”;

...do Jornal O Globo: “Apple 
lança iPhone vermelho 

com renda revertida para o 
combate a AIDS”. 

Deputado Fernando Mineiro se jogou nas águas São Francisco ao participar da inauguração, 
comandada por Lula e Dilma, de parte da tranposição do rio, em Monteiro-PB
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Chrystian
de Saboya

Dica Grátis

 Sempre que puder, 
abrace. 

Tallyson Moura  (interino)
mourajornalista1@gmail.com

Pérola
O Manary Oyster Festival foi um 

sucesso! O evento reuniu um time 
seleto de clientes para a degustação dos 

futuros pratos do cardápio de ostras do 
hotel, preparado pelo chef Jaime Barcelos 

– do famoso Ostradamus, de Florianópolis. 
Ainda não há data para a iguaria começar a 

ser oferecida, mas pela cara de quem esteve no evento, 
podemos afirmar: vai valer a pena esperar.

A certeza do sucesso estampada no sorriso dos anfitriões: a diretora 
e a gerente do Manary, Carla Bagnoli e Neiva Paffetti, eram só 
comemoração com o chef Jaime Barcelos.

Um brinde às poderosas Sâmya 
Bastos, Leya Marinho e Patricia 
Monte Duarte.

Se não estivesse 
impecável, não seria ela. 
Tinesa sendo Tinesa.

Erasmo Carlos cantou e a gente assina embaixo: 
“Levante bem seus olhos, você tem que ver
o sorriso dela”. Tereza Tinoco radiante.  

Descontração 
é com eles 

mesmos, Marcia 
Kafensztok e 

Gutinho Tinoco.

Negritude
Como acontece em 

cada edição da revista 
‘Nós, do RN’, um ensaio 

fotográfico é produzido 
em cima do tema da 

publicação. Desta 
vez, foi destaque a 

mulher negra potiguar, 
representada por 

belezas de todas as 
idades. Todas as fotos 

da publicação são 
da talentosa Rayane 

Mainara.

Levem as cangas
Ponta Negra é a principal praia 

urbana de Natal, mas a faixa de areia 
está encolhendo cada vez mais. 
A Prefeitura do Natal, pensando 
em resolver o problema da falta 

de espaço, criou outro: reduziu o 
número de mesas e cadeiras para 
cada quiosque e agora natalenses 
e turistas têm tido dificuldade de 
encontrar um lugar para sentar. 

Uma vergonha 
A Justiça mineira, a pedido da 

Samarco, suspendeu a tramitação 
de diversas ações que envolvem 

a qualidade da águas afetada pela 
tragédia de Mariana, em novembro 

de 2015. As ações foram movidas por 
moradores que se sentiram 

prejudicados e buscam indenização 
por danos morais e outras 

providências. 

Indico
O Grupo Carmin, em comemoração 

aos 10 anos de existência, irá 
ocupar a Casa da Ribeira durante 

todos os finais de semana de Abril, 
apresentando sua peça mais famosa: 
Jacy. O espetáculo em 2016 circulou 

por 18 estados brasileiros e já foi 
eleito pelo jornal Estado de São 

Paulo um dos 10 melhores do Brasil. 

RAYANE MAINARA

LILI GLUCK

‘Nós, do RN’
A revista ‘Nós, do 

RN’, produzida pelo 
Departamento 

Estadual de 
Imprensa, acaba 
de sair do forno. 
A publicação foi 

feita por e para 
mulheres, em 

homenagem ao 
8 de março. Na 

produção de 
conteúdo, tem 

nomes como 
Marília Rocha, 

Flávia Freire, 
Jussara Correia e 
Rosilene Pereira, 

sob o comando 
Suzy Noronha e 
Juliska Azevedo. 



16    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 22 de Março de 2017

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

Sob

S
ob administração 
do Instituto do 
Patrimônio Histórico 
e Arquitetônico 
Nacional, Iphan 

RN, desde novembro de 
2013, o Forte dos Reis Magos 
pode novamente voltar a ser 
administrado pelo Governo do 
Estado, mais especificamente 
pela Fundação José Augusto 
(FJA).

A mudança já está em 
estudo há algum tempo e 
culminou com uma reunião 
entre a FJA e o Iphan RN 
realizada na última segunda-
feira (20), na qual até mesmo a 
sinalização de recursos para a 
esperada restauração do ponto 
turístico foi anunciada pelo 
Governo do Estado, através do 
RN Sustentável.

Tudo ainda está em estudo, 
assim como os gestores dos 
dois órgãos esclarecem, mas 
um texto de pré-contrato 
entre a FJA, o Iphan RN 
e a Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU) 
já foi elaborado e deve ser 
encaminhado ao Iphan 
nacional, em Brasília. É o órgão 
federal que vai definir o futuro 
do Forte.

De acordo com o atual 
superintendente do Iphan 
RN, Armando Holanda, o 
maior entrave para que o 
órgão administre o espaço 
hoje em dia se dá na liberação 
de recursos federais. “Com 

isso conseguimos apenas 
manter as burocracias e a 
segurança, pagando água, luz 
e deslocando uma servidora 
para o Forte”, explica.

Favorável à transferência, 
o superintendente reitera, no 
entanto, que o Forte dos Reis 
Magos sempre permaneceu 
aberto ao público, mesmo 
diante das dificuldades de 
manutenção. Hoje, o atual 
horário de visitação vai 
das 8h às 16h, de terça a 
domingo, com programas e 
agendamentos especiais para 
escolas públicas e privadas.

Ainda segundo Holanda, 
o projeto mais recente de 
restauração para o Forte, 
concluído pela equipe 
técnica do Iphan, a partir de 
escavações arqueológicas e 
das obras de recuperação da 
passarela, realizadas entre 2014 
e 2015, permanece em estudo 
na sede do Iphan em Brasília, 
podendo ser viabilizado através 
do programa PAC Cidades 
Históricas. O valor do projeto 
original gira em torno de R$ 8,5 
milhões.

Atendendo uma 
recomendação da 
Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU), 
o Forte dos Reis Magos está 
sob administração do Iphan 
RN desde 2013, período em 
que o órgão pode efetuar uma 
ampla pesquisa histórica e 
arqueológica no local que 
coincidentemente foi a 
primeira construção tombada 
no Rio Grande do Norte pelo 

Iphan nacional, em 1949.
Procurada pela reportagem, 

a Presidente da Fundação 
José Augusto, Isaura Rosado, 
reforçou que o Governo do 
Estado está disposto a retomar 
a administração do Forte, e 

que para isso também deve 
destinar um recurso ainda não 
especificado extraído do RN 
Sustentável.

“O Governador sinalizou 
bastante interesse sim, e já 
dispõe de recurso necessário 

disponível pelo RN Sustentável, 
mas tudo ainda não passa 
de uma conversa inicial”, 
comentou Rosado, frisando a 
importância do monumento 
para a atividade histórica e 
turística da cidade. 

“É um símbolo do 
estado. Precisa ser muito 
bem cuidado, e o Iphan 
infelizmente tem enfrentado 
diversos problemas nisso”, 
complementou a presidente 
do órgão que recebeu a 
incumbência de administrar o 
Forte dos Reis Magos a partir 
da década de 60.

Acredita-se que a 
fortificação - conhecida 
como Forte dos Reis Magos 
– tenha sido concluída como 
conhecemos em 1630. De 1634 
a 1654, o local esteve sob o 
domínio holandês, chamando-
se “Castelo Ceulen”. 

Em 1894, o Forte deixou de 
ser considerado um elemento 
defensivo para o Exército e foi 
desativado em 1904, sendo 
usado, no entanto, alguns anos 
depois, durante 1ª Guerra 
Mundial. 

No começo do Século 
XX passou para a guarda da 
Marinha, quando ocorreu a 
instalação de um farol que 
funcionou, também, como 
morada do faroleiro e sua 
família. Após sofrer um grave 
processo de degradação, o 
Forte foi tombado pelo Iphan, 
em 1949, e restaurado entre 
1953 e 1958.

Hoje, o Forte ainda é 
considerado um dos principais 
cartões postais da capital 
potiguar, mas eventualmente 
sofre com problemas de 
iluminação e segurança em seu 
entorno, o que ocasionalmente 
diminui as visitas dos turistas 
ao monumento.

Henrique arruda 
DO NOVO

// O Iphan administra a estrutura do Forte dos reis Magos, na zona leste de Natal, desde 2013

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

nova
direção

Instituto do Patrimônio 
Histórico Nacional inicia 

a transferência da gestão 
do Forte de Reis Magos 

para o Governo do Estado; 
restauração vai custar R$ 8,5 mi

O Ministério da Cultura 
anunciou ontem, 
21, um pacote de 

mudanças na Lei Rouanet, 
entre elas uma fiscalização 
mais rigorosa do uso dos 
recursos, para que a prestação 
de contas seja feita em tempo 
real, e um limite de R$ 150 
para o preço médio de eventos 
realizados com verbas do 
programa.

Segundo dados do 
ministério, atualmente há um 
passivo de 18 mil projetos 
culturais apoiados pela Lei 

Rouanet com a prestação 
de contas em análise. Com 
as mudanças, cada projeto 
cultural terá uma conta 
vinculada no Banco do Brasil 
e os gastos serão lançados no 
Portal da Transparência do 
governo, o que permitirá que 
qualquer pessoa acompanhe 
o caminho do dinheiro em 
tempo real. 

Por meio da instrução 
normativa, o ministério 
também estabeleceu um teto 
na captação de recursos de 
R$ 10 milhões por projeto, e 

definiu que pessoas jurídicas 
poderão arrecadar, no 
máximo, um total de R$ 40 
milhões.

As alterações também 
criaram facilidades para 
os agentes culturais que 
investirem em projetos nas 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste. No ano passado, 
a Operação Boca Livre, da 
Polícia Federal, identificou 
desvios de cerca de R$ 180 
milhões.

Durante a apresentação 
das novas regras, o ministro 

da cultura, Roberto Freire, 
fez críticas ao governo da 
ex-presidente e reclamou 
da “demonização da Lei 
Rouanet", colocando em 
risco a continuidade do 
programa, criado em 1991. 
"A lei começou a ser vista 
como uma lei que provocava 
distorções, que havia sido 
usada como instrumento 
de permanência política do 
grupo que estava sofrendo o 
processo de impeachment. 
Se houvesse um crescimento 
(desse sentimento), quem 

seria prejudicado seria a 
própria cultura brasileira", 
disse.  

Segundo ele, as mudanças 
foram "a resposta que a 
sociedade brasileira exigiu 
para que a Lei Rouanet 
pudesse continuar". O ministro 
também afirmou esperar a 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) instalada na 
Câmara para investigar as 
irregularidades na aplicação 
da Lei Rouanet defina novos 
encaminhamentos legislativos 
para aprimorar as regras.

A Lei Rouanet é um dos 
principais programas do 
governo federal de incentivo 
à cultura, que permite que 
empresas e pessoas físicas 
descontem do Imposto de 
Renda valores que foram 
diretamente repassados 
a projetos culturais, como 
a realização de festivais 
de música, peças de 
teatro, espetáculo de 
dança, produção de livros, 
preservação de patrimônios 
históricos, entre outras 
iniciativas.

// Financiamento

Ministério da Cultura anuncia 
mudanças para a Lei Rouanet 


